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RESUMO 

A bacia do Rio Capivara, composta por um mosaico de ambientes com diferentes formações 

de vegetação natural (floresta estacional semidecidual, cerrado e matas ciliares), encontra-se 

bastante fragmentada em função das perturbações provocadas pelo homem, com a 

predominância de pastagens, plantações de cana-de-açúcar e laranja, além de reflorestamentos 

de eucalipto. Inserida nesta bacia está a Fazenda Experimental Edgardia, pertencente à 

Universidade Estadual Paulista, Campus de Botucatu. Esta área apresenta como principais 

classes de uso e ocupação do solo pastagem, plantio de arroz em área de várzea e fragmentos 

de vegetação natural (floresta estacional semidecidual e cerradão). O presente estudo teve 

como objetivos determinar a riqueza, ocorrência, freqüência de ocorrência e abundância 

relativa de espécies de mamíferos de médio e grande porte e sua relação com o mosaico 

vegetacional. Foi realizado levantamento buscando-se registros indiretos como vestígios 

(pegadas e fezes) em trilhas, ao longo de um ano. Foram também utilizadas duas armadilhas 

fotográficas (câmaras com infravermelho) a fim de complementar a identificação das espécies. 

Os dados da ocorrência de carnívoros foram georreferenciados e inseridos em um sistema de 

informação geográfica de modo a cruzar a distribuição espacial das espécies com a cobertura 

vegetal. De março de 2004 a março de 2005 foram percorridos 242,01 km e registradas por 

meio dos dois métodos de amostragem 20 espécies de mamíferos silvestres de médio e grande 

porte. No ambiente de floresta/cultura de arroz (Estrada da bica) foram registradas 11 

espécies, na cultura de arroz (Estrada da várzea) nove, na floresta/várzea (Monte redondo) 

nove, na várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara) oito, na transição 

de floresta/cerradão (Trilha barra longa) oito, na floresta (Castanheira) sete, na transição de 

floresta/cerradão (Carmelucho) cinco, na floresta/pastagem (Fundo da bica) cinco, na 

floresta/pastagem (Trilha do IB) quatro. Os valores totais esperados pelo estimador Mao Tau, 

mostraram-se próximos aos valores observados na riqueza de espécies para cada ambiente e 

para a Fazenda Experimental Edgardia. Quanto à ocorrência uma das espécies do gênero 

Mazama destacou-se pela presença em todos os ambientes, com maior abundância relativa no 

ambiente de transição de floresta/cerradão (Carmelucho). Já em relação aos mamíferos de 

médio e grande porte como um todo o ambiente de floresta/pastagem (Trilha do IB) 

apresentou menor riqueza de espécies, enquanto que o ambiente de floresta/cultura-de-arroz 
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obteve maior riqueza de espécies. Os resultados obtidos através dos vestígios (pegadas) 

indicaram que as espécies, Puma concolor, Leopardus pardalis, Cerdocyon thous, Procyon 

cancrivorus, Dasypus novemcinctus e uma das espécies do gênero Mazama foram encontradas 

em praticamente todos os ambientes. Nos resultados apresentados com o armadilhamento 

fotográfico às espécies Cerdocyon thous, Mazama gouazoubira e Dasyprocata azarae foram 

registradas em ambientes separados e Cerdocyon thous representou o número maior no total 

de fotos. A análise de correspondência mostrou oito espécies relacionadas a todos os 

ambientes, sete distribuídas entre a várzea, floresta, pastagem; três distribuídas entre a cultura-

de-arroz, transição de floresta/cerradão, regeneração de vegetação natural. Os resultados 

obtidos sugerem que a diversidade de mamíferos de médio e grande porte na Fazenda 

Experimental Edgardia é sujeita às modificações ambientais que a região vem sofrendo, e que 

as espécies de hábitos mais generalistas são as que conseguem se manter com mais facilidade, 

possivelmente, por não serem exigentes em relação ao habitat.  

Palavras-chave: mosaico vegetacional, diversidade de espécies, mamíferos, pegadas, 

armadilhas fotográficas.  
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SUMMARY 

The Capivara River basin, formed by a habitat mosaic with different natural vegetation 

formation (seasonal semideciduous forest remnants and riparian forests) is very fragmented 

due to disturbances caused by humans, mainly pastures, sugarcane and orange plantations and 

eucalyptus forests. Along this basin is the “Edgardia” Experimental Farm, which belongs to 

the Sao Paulo State University (UNESP), Campus of Botucatu. The area uses are mainly 

pastures, rice plantations in varzea areas and natural vegetation fragments (native semi 

deciduous forest remant and tropical Brazilian savannah). This study aimed at to determine 

the richness, occurrence frequency and relative abundance of medium- and large-sized 

mammalian species and their relation to the vegetation mosaic. Data were collected from 

indirect records (footprints and feces) in trails during one year long.  Two photographic traps 

(with infrared cameras) were also used to complement species identification. Data from 

occurrence of carnivores were georeferrenced and input in a geographical information system 

in order to cross species spatial distribution to vegetation covering. From March 2004 to 

March 2005, 242.01 km were tracked and recorded through two sampling methods for 20 

native medium and large-sized mammalian species. 11 species were recorded in the forest/rice 

plantation environment (Estrada da Bica), 9 species in the rice plantation (Estrada da varzea), 

9 in the forest/varzea (Monte Redondo), 8 in the varzea/pasture with natural vegetation 

regeneration (Capivara), 8 in the transition area of forest/savanna (Trilha Barra Longa), 7 in 

the forest (Castanheira), 5 in the transition area of forest/savanna (Carmelucho), 5 in 

forest/pasture (Fundo da Bica), and 4 in the forest/pasture (Trilha do IB). Expected total 

richness values by Mao Tau were close to the observed ones in for each environment and for 
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“Edgardia” Experimental Farm. The genre Mazama was present in all environments, and more 

abundantly in the transition area of forest/savanna (Carmelucho). In relation to medium- and 

large-sized mammals as a whole, the forest/pasture environment (Trilha do IB) presented the 

lowest species richness, whereas the forest/rice plantation environment had the highest species 

richness. The obtained results through traces (footprints) that indicated the following species 

and genus were found practically everywhere: Puma concolor, Leopardus pardalis, 

Cerdocyon thous, Procyon cancrivorus, Dasypus novemcinctus and genre Mazama. In the 

results presented with photographic trappings, the Cerdocyon thous, Mazama gouazoubira

and Dasyprocata azarae species were registered in separate environments and Cerdocyon 

thous represented 46% of the total photos. The correspondence analysis showed eight species 

related to all environments, seven to varzea, forest and pasture; 3 to rice plantation, 

forest/savanna transition area and natural vegetation regeneration. The obtained results 

suggest that medium- and large-sized mammalian diversity at the “Edgardia” Experimental 

Farm is subject to the environmental changes that the region has been going trough, and that 

the species with more general habits are the ones that can survive more easily, possibly 

because they are not demanding in relation to their habitat.  

Keywords: vegetal mosaic, species diversity, mammals, footprints, photographic traps. 
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1. INTRODUÇÃO 

A discussão relativa à perda de biodiversidade torna-se cada vez mais 

parte do cotidiano da população humana. Nessa perda pode-se incluir a perda de ecossistemas, 

populações, variabilidade genética, espécies e processos ecológicos e evolutivos que mantêm 

essa diversidade. A extensa perda de habitats e a fragmentação deixam poucos ecossistemas 

extensos e intactos, com as coberturas florestais contínuas colocando em risco muitas 

espécies, tanto em relação à flora como a fauna (GALINDO-LEAL, CÂMARA, 2005). 

Diariamente grandes áreas naturais são desmatadas, o que ocasiona a 

fragmentação dos habitats para a fauna silvestre (COLE, WILSON, 1997). A diversidade e a 

densidade de muitas populações da flora e fauna tornam-se baixas e variáveis, devido ao fato 

dos remanescentes apresentarem uma área periférica extensa, se comparado a áreas núcleo 

passando os fragmentos a comportarem-se como borda (LAZO, 2004). 

Os efeitos da fragmentação de habitats sobre a fauna são variáveis, de 

acordo com a biologia da espécie em foco, sendo que as espécies que melhor se adaptam aos 

efeitos da fragmentação são as que sobrevivem. Além disso, a distribuição espacial dos 

fragmentos e os tipos de elementos que os separam, conectam ou circundam, determinam o 

grau de isolamento das populações (VIEIRA et al, 2003). 

Na Floresta Atlântica a perda de habitats vem aumentando, resultando 

em fragmentos isolados de tamanho variável, onde as condições de vida das espécies vegetais 

e animais são alteradas. A redução da área do habitat e o processo de insularização (formação 

de ilhas) diminuem o fluxo gênico entre os fragmentos (FERNANDEZ, 1997). 
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O pequeno tamanho e o grau de isolamento fragmento não são os 

únicos fatores impactantes sobre a fauna. Os ambientes do entorno dos fragmentos florestais 

também exercem efeitos, atuando como agentes do isolamento florestal para as comunidades 

de animais (GASCON et al., 1999). As altas pressões demográficas, as necessidades 

econômicas e com o uso intensivo da terra para a exploração de monoculturas como a cana-de-

açúcar, o café, a soja, o citrus, o eucalipto e a produção pecuária podem transformar e 

comprometer os fragmentos florestais (DOTTA, 2005).

O Estado de São Paulo apresenta um elevado grau de fragmentação, 

devido às atividades agropecuárias, com muitas áreas de pastagem e uma forte expansão 

agrícola, principalmente no que diz a respeito à silvicultura e ao cultivo extensivo de cana-de-

açúcar, correspondendo aos agronegócios em destaque nas atividades financeiras lucrativas do 

estado (COLLI et al, 2003). 

Na bacia do Rio Capivara, no município de Botucatu, esta situação 

não é muito diferente, podendo ser observada a intensa atividade agropecuária em toda a sua 

extensão, refletindo-se em elevado nível de fragmentação. Cerca de 27,89% da Bacia do Rio 

Capivara ainda encontra-se recoberta por vegetação natural, sendo 7,97% de Floresta 

Estacional Semidecidual, 11,57% de Cerradão, 8,24% de complexo ciliar (formações matas 

ciliares + várzea) e 0,11% de Cerrado (CARREGA, 2006). 

Nesta bacia se encontra a Fazenda Experimental Edgardia, 

apresentando 613,99 ha de Floresta Estacional Semidecidual, 132,79 ha de transição floresta-

cerrado e 43,94 ha de vegetação natural de várzea (JORGE et al., 2001). As outras áreas da 

fazenda são utilizadas em práticas agrícolas e pecuárias direcionadas à pesquisa universitária 

(FONSECA, 2005).  

Embora sua área total de vegetação natural seja considerável, 

encontra-se já alterada na sua estrutura e função, apresentando diferentes graus de 

fragmentação e histórias de perturbação (ORTEGA, ENGEL, 1992). Assim como outras áreas 

da região amplamente exploradas pelo homem, a área de estudo é formada por fragmentos de 

vegetação nativa, tendo como entorno as monoculturas, especialmente de cana-de-açúcar, 

citrus, eucalipto e extensa área de pastagem. 

O aumento da conectividade dos fragmentos, através de corredores de 

biodiversidade, bem como a criação de áreas protegidas, têm sido estratégias para amenizar 
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esses impactos. A conservação desses ambientes estabelece uma correlação entre os diferentes 

usos de solo dos mamíferos de médio e grande porte e que possibilitam a persistência destes 

nos habitats, contribuindo para a integração das necessidades humanas (GALINDO-LEAL, 

CÂMARA, 2005). 

Considera-se que os mamíferos de médio e grande porte são 

componentes ecológicos de destaque na participação dos processos de dispersão de sementes, 

na regulação e no controle de comunidades. Assim como os mamíferos carnívoros, que podem 

ser considerados como espécies-chave, por manter e restaurar a diversidade de ecossistemas de 

comunidades terrestres (TERBORGH, SOULÉ, 1999).  

Os mamíferos carnívoros de grande porte ocupam diversos nichos 

disponíveis nos ambientes, requerem áreas extensas para busca de alimento. O estudo da 

distribuição espacial, composição e ecologia destes predadores possibilita a detecção das áreas 

de habitat adequado com uma área de proteção do habitat natural e da biodiversidade, para a 

elaboração de estratégias visando à conservação local (CULLEN, RUDRAN, 2003). 

Para o desenvolvimento de estratégias efetivas são necessários 

estudos com diferentes métodos que podem ser utilizados para monitorar as comunidades 

faunísticas. O registro de pegadas em substrato e o armadilhamento fotográfico são bastante 

utilizados para mamíferos de médio e grande porte. Os dois métodos possuem custos e 

eficiências bem distintos. No entanto, o uso em conjunto parece registrar de forma adequada a 

riqueza da mastofauna de uma determinada região (SMALLWOOD, FITZHUGH, 1993). 

No caso específico da Fazenda Experimental Edgardia, este estudo 

pode contribuir para a elaboração de estratégias de manejo na conservação dos remanescentes 

de vegetação e a da fauna presente no local, possibilitando a continuidade das atividades de 

produção agropecuária e florestal através de práticas que minimizem os impactos sobre 

biodiversidade. Isso é ainda importante pela relevância ecológica da área, bem como pelo fato 

de se situar dentro de uma universidade pública, a qual deve servir como um modelo de uso 

sustentável dos recursos. 

Dadas às características descritas, e visando o conhecimento da 

comunidade de mamíferos de médio e grande porte e sua distribuição na Fazenda 

Experimental Edgardia, foram propostos os seguintes objetivos: 
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 a) Determinar a estrutura de comunidades de mamíferos de médio e grande porte nos 

diferentes ambientes da Fazenda Experimental Edgardia; 

 b) Relacionar a distribuição das espécies de mamíferos de médio e grande porte com as 

características do mosaico vegetacional; 

c) Expressar na forma de mapa o uso de habitats das espécies de carnívoros encontradas 

na área de estudo, através de um sistema de informação geográfica. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 O Domínio da Floresta Atlântica 

O termo Mata Atlântica, no Brasil, tem sido usado tanto no sentido 

amplo, para designar as áreas de abrangência da Lei no 11.428/06, tanto num sentido restrito, 

para indicar as áreas de floresta ombrófila densa da costa atlântica brasileira.  

No seu sentido amplo, o domínio da Mata Atlântica inclui diferentes 

tipos de ecossistemas, compostos de uma série de fitofisionomias bastante diversificadas, o 

que resulta em uma evolução de seu complexo biótico de natureza vegetal e animal como um 

dos mais ricos em termos de diversidade biológica (CAPOBIANCO, 2002). 

O estado da biodiversidade da Floresta Atlântica brasileira durante os 

últimos séculos está sendo comprometido pelos sucessivos ciclos econômicos e a contínua 

expansão humana. A Floresta Atlântica, uma das maiores florestas tropicais do planeta, foi o 

primeiro bioma a ser explorado durante a colonização pelos portugueses e espanhóis no Brasil 

(SILVA et al, 2005).  

Segundo Dean (1996), entre o período de 1985 e 1990, a Floresta 

Atlântica perdeu 11% da vegetação natural devido à expansão dos grandes centros urbanos. A 

conservação desta enfrenta dificuldades onde os seus domínios abrigam 70% do crescimento 

populacional humano das grandes cidades e também se concentram os pólos industriais do 

país. A área original de floresta chegou a abranger 15% do território brasileiro em 17 estados, 

o que correspondia a 1.360.000 km2 (FUNDAÇÃO SOS Mata Atlântica/INPE, 2008). 
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Atualmente, embora a área de abrangência da Floresta Atlântica seja 

estimada em torno de 97.596 km2, restam apenas 7,26% da floresta original no Brasil 

(FUNDAÇÃO SOS Mata Atlântica/INPE, 2008). Ressalta-se que a Floresta Atlântica 

continua a deteriorar-se pelo uso intensivo da terra, devido à exploração e exportação de 

produtos, como pau-brasil, cana-de-açúcar, café, cacau e mais recentemente cultura de soja, 

reflorestamento de pinus, eucaliptos e a pecuária com áreas extensas de pastagens 

(GALINDO-LEAL, CÂMARA, 2005). 

De acordo com a Fundação SOS Mata Atlântica/INPE (2008), a 

Floresta Atlântica apesar de toda proteção, das formações florestais que a compõem a floresta 

ombrófila densa é a mais preservada, com 22% de remanescente original. A floresta ombrófila 

mista fica em torno de 8,5%, a floresta estacional semidecidual aproximadamente com 4,2% e 

a floresta estacional decidual com menos de 3%, destacando que são florestas que se 

encontram muito alteradas (CAPOBIANCO, 2001b). 

A Floresta Atlântica tornou-se o primeiro Domínio brasileiro a ser 

declarado pela UNESCO (Organização para a Educação, a Ciência e a Cultura das Nações 

Unidas) como reserva da Biosfera, abrangendo uma área equivalente a 29 milhões de hectares. 

Através dessa nomeação passou a ser uma região protegida o que promoveu uma rede de 

intercâmbio e cooperação que visa à conservação da biodiversidade através de uma relação 

equilibrada entre a natureza e o homem (MAB-UNESCO, 2003). 

A região da Floresta Atlântica na América do Sul lidera a estatística 

mundial de perda do habitat, que está por volta de 93% da área original, tendo como uma 

possível conseqüência a extinção de muitas espécies. Na região da Floresta Atlântica 

brasileira, três mil espécies de plantas, 35 de mamíferos e 104 de aves são consideradas 

ameaçadas de extinção (FONSECA et al, 2005). 

Com resultado deste histórico de degradação, no domínio Atlântico 

são encontradas a maioria das espécies ameaçadas de extinção no Brasil. Das 265 espécies de 

vertebrados ameaçados, 185 ocorrem neste bioma, sendo 100 deles endêmicos. Das 69 

espécies de mamíferos ameaçados, 38 ocorrem nesse bioma, sendo 25 endêmicas (BRASIL, 

2003). 

A Floresta Atlântica apresenta um alto índice de espécies endêmicas, 

entre plantas e animais, com aproximadamente 8.000 plantas vasculares, cerca de 90 anfíbios, 
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197 répteis, 188 aves e 55 mamíferos (MMA/SBF, 2002). A rápida perda da biodiversidade e 

o elevado grau de endemismos, a coloca em um conjunto de áreas prioritárias para 

conservação, um hotspot de biodiversidade, sendo classificado como o quinto mais ameaçado 

do mundo (MYERS et al, 2000). 

Como afirmou Galindo-Leal e Câmara (2005), a Floresta Atlântica é 

um dos 25 hotspot reconhecidos no mundo, que junto com outras áreas perderam 70% de sua 

vegetação nativa, sendo consideradas áreas críticas por ocuparem menos de 2% da superfície 

terrestre do mundo. As ameaças imediatas à ampla variedade de espécies da Floresta Atlântica 

representam uma tendência grave que vem se tornando comum em diversas regiões que 

abrangem esse tipo de vegetação. 

Deve-se ter em conta como aspecto fundamental a conservação da 

Floresta Atlântica, destacando-se as importantes funções ecológicas que esta presta ao ser 

humano, como a proteção a mananciais hídricos, importante para o abastecimento de muitas 

cidades da região, controle de erosão, contribuindo para a produtividade agrícola, contenção 

de encostas e serras, manutenção de condições climáticas favoráveis, fornecimento de 

produtos, entre outros, (madeira, remédios e alimentos) (CAPOBIANCO, 2001b). 

Podemos destacar também a importância para a fauna presente, como 

os mamíferos que vivem neste bioma, que apresentam características determinantes em 

relação ao tamanho, dieta, hábitat, locomoção, comportamento social, reprodução e atividades 

circadianas, mostrando dessa forma a complexidade das populações de animais silvestres de 

um determinado local. Destaca-se que em uma floresta a diversidade das espécies atua como 

parâmetros indicadores de prioridade para a conservação (VOSS, EMMONS, 1996).  

2.2 A fragmentação dos ambientes e usos de solo do entorno 

A flora e a fauna brasileira vêm sofrendo com a diminuição da 

diversidade, com as ameaças de desmatamento e conseqüente fragmentação das florestas. 

Além disso, existem os efeitos das perturbações humanas nas comunidades biológicas, 

principalmente em relação aos mamíferos silvestres que necessitam de extensas áreas e estão 

sujeitos à caça (PARDINI et al, 2003). 

Os aspectos de uma região, como tamanho, topografia, forma dos 

fragmentos e conexão entre estes têm importante influência sobre as espécies da fauna, como 

23 



  

o comportamento, número, composição e abundância. Mas, em geral, as áreas destinadas à 

conservação da biodiversidade apresentam-se pequenas, estreitas e distantes umas das outras, 

num processo de fragmentação que pode ocasionar em dificuldades na manutenção da fauna 

(WILSON et al, 1996). 

A fragmentação de habitats pode ocorrer de forma natural ou causada 

por ações antrópicas. Além da evidente redução na área original dos habitats, também podem 

ter conseqüências nas extinções locais e alterações na composição e abundância de espécies, o 

que resulta na alteração ou na perda de processos naturais das comunidades, sejam vegetais ou 

animais (SCARIOT et al, 2003). 

O processo de redução e isolamento da vegetação natural tem 

conseqüências diversas sobre as comunidades vegetais e animais. As modificações que 

ocorrem na polinização, dispersão de sementes por animais, herbivoria, predação de 

herbívoros entre outros, podem colocar em risco a manutenção das populações de espécies 

vegetais nos fragmentos (SCARIOT et al, 2003). 

Existem diversos trabalhos que procuram verificar os efeitos da 

redução no tamanho dos fragmentos florestais naturais (CHIARELLO, 1999; COSSON et al, 

1999; GASCON et al, 1999; LINDENMAYER et al, 2000; TIMO, 2003). No geral, 

demonstra-se que quanto menor forem os fragmentos, maiores são as mudanças ecológicas em 

relação às formações florestais extensas, independentemente das interferências humanas 

adicionais ao desmatamento. 

Além disso, a formação de fragmentos de habitat onde havia antes 

uma vegetação contínua pode provocar alterações nas características abióticas e bióticas dos 

ecossistemas ocasionando efeitos danosos para algumas espécies. Pode-se destacar o efeito de 

borda, que é a área de contato entre o habitat original e o entorno, onde podem ocorrer 

modificações em relação ao aumento da incidência de radiação, vento e redução de umidade 

(SAUNDERS, 1991). 

A fragmentação de florestas naturais pode alterar a estrutura da fauna, 

resultando em um aumento de espécies generalistas na borda, assim como a invasão de 

espécies exóticas, reduzindo de certa forma as espécies especialistas, principalmente as que 

vivem no interior de florestas e as que exigem áreas de vida extensas (FORMAN, 1995; 

LAURANCE 1999; 1999a; 1999b). 
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A manutenção da diversidade biológica de uma região fragmentada 

está interligada às características da matriz, isto é, ao tipo de habitat que predomina e que 

exerce um papel fundamental na dinâmica dos fragmentos.  As características na matriz 

exercem papel no controle na conectividade do fragmento e no movimento das espécies, desta 

forma contribuindo para a permanência ou não de determinadas espécies em uma região 

(FRANKLIN, 1993). 

Segundo Murcia (1995), a matriz pode influenciar na dinâmica da 

comunidade existente, como a invasão de espécies nos remanescentes florestais, alterando a 

composição de espécies em alguns grupos taxonômicos. Sendo assim, a antropização em 

florestas onde a matriz tem estrutura complexa de nível baixo, como são as pastagens, pode 

ocasionar diferenças na região, como o aumento dos efeitos de borda e suas alterações na 

comunidade. 

As áreas de Floresta Atlântica estão sendo convertidas em 

monoculturas agrícolas ou pastagens, fazendo com que os fragmentos fiquem em contato com 

áreas abertas, mudando a estrutura e os processos dinâmicos da vegetação e de animais, 

favorecendo espécies de áreas abertas que podem vir a competir com as espécies nativas, 

dessa forma alterando as características de ambientes naturais (SCARIOT et al, 2003). 

Para Vieira et al (2003), as atividades agropecuárias desenvolvidas no 

entorno de fragmentos florestais têm impactos diferenciados sobre as comunidades. Quando 

predomina a pecuária de corte, a estrutura da vegetação do fragmento é perturbada pelo fato 

do gado ser criado de forma extensiva, freqüentemente entrando nos fragmentos, pisoteando 

em plântulas e introduzindo plantas forrageiras. Como conseqüência dessas atividades, o 

monitoramento local desenvolvido, associado à tecnologia de sensoriamento remoto, está 

permitindo uma avaliação das tendências de uso da terra, o que torna vital para a 

sobrevivência da rica biodiversidade (GALINDO-LEAL, CÂMARA, 2005). 

As espécies que vivem em ambientes de mosaicos precisam de 

múltiplos habitats para a obtenção de recursos diferentes em estádios diferentes de seus ciclos 

de vida, tanto numa escala espacial, como temporal. Sendo assim, a movimentação das 

espécies nesses habitats de mosaicos requer um correto manejo para conservação biológica das 

espécies (LAW, DICKMAN, 1998). 
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Para a conservação da diversidade biológica torna-se necessário o 

conhecimento das espécies na paisagem, bem como a identificação daquelas mais vulneráveis 

à perda de habitat. Além disso, é primordial prever o mínimo de habitat necessário para a sua 

sobrevivência, realizando um manejo da paisagem e não somente de remanescentes de 

vegetação natural (LINDENMAYER et al, 2000). 

A permanência de espécies raras em áreas fragmentadas da Floresta 

Atlântica deve-se a populações pequenas que se movem e respondem de forma adaptativa ao 

alto grau de alterações naturais do habitat. As espécies de plantas e vegetais que respondem às 

mudanças têm um alto grau de plasticidade por alterarem o seu comportamento, 

proporcionando um melhor aproveitamento das novas características do ambiente (BROWN 

JR et al, 1992). 

A diversidade de espécies não depende somente do maior número de 

habitats e nichos, mas a diversidade diminui em conseqüência da mudança no padrão de 

interação entre as espécies da comunidade. Deste modo, o potencial adaptativo e evolutivo das 

espécies só será mantido se a probabilidade de trocas de indivíduos entre as populações de 

animais e plantas for assegurado (AYRES et al. 2005). 

Como a maioria dos ecossistemas brasileiros encontra-se 

fragmentada, uma das estratégias de conservação da biodiversidade tem sido a manutenção 

das unidades de conservação de uso indireto: os parques nacionais e estaduais, as reservas 

biológicas, as estações ecológicas e outras áreas equivalentes (MITTERMEIER et.al, 2005).   

Entretanto, a persistência de populações nestes locais torna-se 

dependente da manutenção e da conectividade entre os fragmentos. Desta forma, devem ser 

estabelecidas as ligações dos fragmentos entre os parques e reservas, por meio de corredores 

ecológicos, principalmente em regiões que tendem a ser pequenas e isoladas, como ocorre na 

Floresta Atlântica (COLLI et al, 2003). 

A maior parte dos fragmentos florestais no estado de São Paulo e de 

outras regiões do país que se encontram em uma situação de ameaça, tornam-se inacessíveis 

para a conservação de espécies que necessitam de extensa área de vida. Por outro lado, podem 

garantir a manutenção de populações em um prazo de tempo curto, o que os torna essenciais 

para o manejo e a conservação (MARTUSCELLI, 1996). 
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Na bacia do rio Capivara, região de Botucatu, esta situação se repete. 

Segundo Carrega (2006), o histórico recente do uso de solo e vegetação natural desta bacia 

mostra que as áreas têm o domínio de pastagem, seguido pelas plantações florestais de 

eucalipto e pela citricultura, onde houve um aumento significativo de ambas. A área de 

vegetação natural, como cerradão sofreu uma diminuição, bem como as áreas de mata ciliar, 

provocada provavelmente pela ação antrópica, devido à necessidade de acesso ao leito do rio. 

A área ocupada pela Floresta Estacional Semidecidual encontra-se praticamente inalterada nos 

últimos anos, onde estão presentes os fragmentos da Fazenda Experimental Edgárdia. 

2.3 A fauna de mamíferos silvestres 

Os mamíferos silvestres têm um importante papel na manutenção e na 

regeneração das florestas tropicais, apresentando funções ecológicas na estruturação de 

comunidades biológicas, como a predação e dispersão de sementes, polinização, folivoria e 

frugivoria. Estão entre os grupos mais utilizados pelos seres humanos, como alimentação, 

animais de estimação e artefatos, além disso, sendo componentes da religião, da cultura e 

fonte de recursos econômicos em algumas comunidades (CUARÓN, 2000). 

Diversos fatores estão relacionados à manutenção da diversidade 

biológica desses mamíferos. Podemos citar a extensão e estrutura da vegetação, a 

conectividade entre os fragmentos, a heterogeneidade da área, a presença de água, de alimento 

e abrigo, dentre outros fatores abióticos, sendo determinantes em uma alta diversidade 

biológica (NOVAK, 1991; CHIARELLO, 1999 e LINDENMAYER et al, 2000b). 

Os processos biológicos e a manutenção de espécies estão 

intimamente relacionados à presença de componentes da fauna. Estudos como os de Terborgh 

(1992), Dirzo e Miranda (1990), e Robinson e Redford (1986) mostram a importância em 

florestas tropicais da preservação de mamíferos carnívoros de grande porte. No entanto, estas 

espécies estão entre as mais susceptíveis à extinção em áreas fragmentadas, por necessitarem 

de áreas extensas de vida e recursos específicos em quantidades grandes. 

Segundo Chiarello (1999, 2000b), a riqueza de mamíferos silvestres 

em fragmentos de Floresta Atlântica pode ter uma relação com o tamanho dos fragmentos, o 

que se reflete na dieta e abundância dos mesmos. O fato de existirem modificações nas 
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comunidades pode estar relacionado à disponibilidade de recursos, como um reflexo do 

tamanho do habitat, sendo de suma importância para o suporte dos mamíferos. 

Os estudos de mamíferos terrestres de médio e grande porte exigem 

que o pesquisador utilize técnicas que permitem obter informações das espécies, mesmo sem 

visualizá-las. Este fator ocorre devido à maioria das espécies serem de hábitos noturnos ou 

crepusculares, possuírem hábitos discretos e muitas habitarem o interior de florestas. Tais 

características restringem e muito a visualização dos mamíferos, fazendo com que os 

pesquisadores utilizem recursos variados para estudá-los (BECKER, DALPONTE, 1991; 

EMMONS e FEER, 1997; PARDINI et al, 2003).  

Os métodos eficientes na avaliação da fauna são cruciais para 

determinar áreas prioritárias para a conservação. Entre os principais métodos utilizados para 

os estudos de mamíferos de médio e grande porte, estão o censo de pegadas e outros vestígios 

como fezes, carcaças e tocas, armadilhas fotográficas e o censo visual em transectos lineares. 

O censo de pegadas pode ser considerado o mais utilizado, fornecendo respostas rápidas 

(SILVA, 2001; TOZETTI, 2002; NEGRÃO, 2003; PARDINI et al., 2003; SILVEIRA et al., 

2003; LAZO, 2004; DOTTA, 2005; SILVEIRA, 2005; LYRA-JORGE, 2007). 

2.4 Os efeitos da fragmentação sobre os mamíferos de médio e grande porte 

Em ambientes fragmentados, os mamíferos sofrem várias pressões, 

tais como a caça, a introdução de espécies exóticas e a destruição dos habitats. A caça atinge 

as espécies de médio e grande porte, que ficam mais expostas e em local de acesso fácil, 

atingindo principalmente as que apresentam reprodução baixa. A introdução de espécies 

exóticas atinge as espécies silvestres através de patógenos, competição por habitats e por 

alimentos. Enfim, a destruição de habitat atinge as espécies de distribuição de área pequena 

e/ou pouco flexíveis (EMMONS e FEER, 1997). 

A diversidade ainda presente de mamíferos silvestres em paisagens 

fragmentadas indica a importância de técnicas de manejo que aumentem as chances de 

persistência das espécies. Deve-se enfocar a atenuação do efeito de borda sobre a estrutura da 

vegetação e o aumento da conectividade entre fragmentos, sendo que para os mamíferos a 

necessidade de espaço é primordial, onde o tamanho do fragmento passa a ter um papel 

importante tanto na riqueza de espécies como na sua abundância (VIEIRA et al., 2003). 
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A alta taxa de destruição das florestas as reduz a remanescentes 

imersos em um ambiente de vegetação perturbada, como os plantios e pastagens 

(CHIARELLO, 2000a). Os ambientes do entorno dos fragmentos florestais exercem efeitos 

sobre a comunidade de vertebrados, onde muitas das espécies que estão originalmente 

presentes em florestas contínuas invadem estes ambientes, e passando a estar presentes em um 

ambiente modificado, podendo usar estes ambientes desde que disponham de recursos 

potenciais próximos, principalmente em casos onde há áreas extensas de floresta (GASCON et 

al., 1999).  

O entorno de fragmentos de florestas nativas atua como um filtro 

seletivo. Muitas espécies podem utilizar este ambiente para movimentação, reprodução e 

abrigo, o que torna o ambiente importante para a dinâmica dos remanescentes florestais, 

possibilitando a conservação das espécies nos fragmentos (COSSON et al 1999; GASCON et 

al 1999; CHIARELLO 2000a). Por outro lado, os ambientes abertos como as pastagens podem 

alterar a composição vegetal dos fragmentos florestais devido ao efeito de borda, que pode 

provocar alterações na fauna, principalmente sobre as espécies pouco tolerantes a áreas abertas 

(LAURANCE, 1999). 

Os predadores mamíferos generalistas podem passar a responder à 

influência dos ambientes do entorno na diversidade de habitats, sendo que a predação torna-se 

maior nas bordas, devido ao seu entorno de matrizes antropizadas. Nessas pode ocorrer uma 

diversidade e densidade alta de presas, que estão vivendo associadas a esses habitats 

modificados. Os frugívoros também necessitam de grandes áreas de vida para buscar seu 

alimento, que pode se encontrar distribuído nas bordas, assim como os grandes herbívoros que 

passam a viver em ambientes de pequenos espaços e tornando-se susceptíveis à pressão de 

caça (CHIARELLO, 1999). 

Ressalta-se que a paisagem não é somente um mosaico de fragmentos 

de vegetação natural e matriz, ou ainda de habitat e não habitat, até porque, a fauna que vive 

no local provavelmente não tem esse tipo de visão da paisagem (presença/ausência de 

recursos). A paisagem é formada por vários tipos de habitats, que possivelmente são utilizados 

pela fauna com diferentes propósitos, desde a reprodução até forrageio, com base na qualidade 

e disponibilidade de recursos de cada habitat (WITH, 1997). 
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Existem trabalhos relativos a ambientes em mosaico que demonstram 

as modificações que ocorrem em habitats de floresta devido aos ambientes do entorno, 

influenciando na dinâmica de paisagens fragmentadas. Neste contexto, os sistemas de 

agricultura, pecuária e reflorestamento podem ter um papel crucial nos habitats naturais da 

fauna silvestre (LAW et al, 1998; MOGUEL, et al, 1999; DAILY et al, 2003; LAZO, 2004; 

DOTTA, 2005; SILVEIRA, 2005; ACHARYA et al, 2006; FARIA et al, 2006; LYRA-

JORGE, 2007;). 

Em fragmentos florestais que abrigam uma diversidade de fauna, faz-

se necessário o conhecimento das espécies em relação aos mosaicos, para a conservação das 

mesmas em uma determinada região. Assim, percebe-se que somente com o conhecimento 

adequado das respostas das espécies no mosaico de ambientes gerado pelas alterações de 

habitat pode-se melhorar seu manejo e sua conservação (DOTTA, 2005). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

          3.1 Área de estudo 

 JORGE et al (2001) constatou que a Fazenda Experimental Edgardia 

está localizada na bacia do Rio Capivara, município de Botucatu, SP (Figura 1), circunscrita 

por um retângulo envolvente cujas coordenadas planas de UTM máxima e mínima, relativas 

ao fuso 22, determinadas por: xmin = 763716 m, ymin = 7472453 m, xmax = 769220 m, ymax = 

7476517 m. O local fica distante da sede do município aproximadamente 8 km A Fazenda está 

inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) Corumbataí, Botucatu e Tejupá. 

O clima da região de Botucatu, baseado na classificação de Köppen, é 

do tipo Cfa, clima temperado quente (mesotérmico), região constantemente úmida, tendo 

quatro ou mais meses com temperatura média superior a 22o C (CUNHA, MARTINS 2009). 

As condições climáticas têm características marcantes que refletem na presença de duas 

estações: uma chuvosa e quente (setembro a março) e outra seca e fria (abril a agosto) (Figura 

2). 

Durante o período de estudo (2004 a 2005), agosto e setembro foram 

os meses mais secos com 0,2 e 7,7 mm de precipitação, respectivamente. O mês mais chuvoso 

foi janeiro com 428,4 mm. Com relação à temperatura, o mês de julho foi o mais frio com 

15,1o C e o mais quente foi fevereiro com 22,06o C.  

______________________________ 
* JORGE, L. A. B. et al. Mapeamento e análise temporal do uso do solo e da vegetação natural da Fazenda Experimental Edgardia em 
Botucatu/SP. (Relatório final. Processo n. 98/15074-8. FAPESP. Botucatu. 2001).

31 



  

Figura 1. Limites do município de Botucatu com destaque para a bacia do Rio Capivara e a Fazenda 
Experimental Edgardia. 
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Figura 2. Temperatura (oC) e pluviosidade (mm) para a região de Botucatu-SP, de março de 2004 a março de 
2005, de acordo com os dados fornecidos pelo Departamento de Recursos Naturais, Faculdade de Ciências 
Florestais, Unesp/Botucatu. 
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A área apresenta matas que ocupam o front oriental da cuesta de 

Botucatu, em um gradiente altitudinal que varia de 500 a 800 m, além de várzea e cerradão 

(ORTEGA, ENGEL, 1992) (Figura 3). 

                  
Figura 3. Distribuição da vegetação natural e diferentes usos de solo na Fazenda Experimental Edgardia, 
Botucatu/SP (JORGE, SARTORI 2002). 

Na Fazenda são encontradas duas províncias geomorfológicas: as 

cuestas basálticas e a depressão periférica. As menores altitudes da fazenda em torno de 475 

m são encontradas na várzea do rio Capivara, onde o relevo é plano, com classe de declive de 
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0 a 2%. Em direção à frente da cuesta, ainda na depressão periférica, com altitude variando de 

475 a 650 m são comuns os relevos suave ondulado e ondulado, com declive de 2 a 20%. Na 

cuesta basáltica, com altitudes de 650 a 725 m, em relevo de forte ondulado, com declives de 

20% a 40%, e afloramentos de rocha em relevo escarpado, com declives superiores a 40% 

(CARVALHO et al., 1991). 

A Fazenda Edgardia, com 1.152 hectares (Figura 4), possui cinco 

fragmentos de vegetação natural, num total de aproximadamente 747 ha, com as tipologias de 

floresta estacional semidecidual e transição de floresta-cerradão (JORGE, SARTORI, 2002). 

A área da fazenda representa um dos últimos remanescentes de vegetação natural de maior 

área da região.  

           Figura 4. A Fazenda Experimental Edgardia vista do alto da cuesta 

          3.2 Histórico da área 

Bressan (2006) constatou que a partir do século XIX o espaço da 

Fazenda Edgardia foi utilizado por lavradores nacionais e trabalhadores imigrantes (e seus  

_________________________ 
Bressan, I. (Historiadora moradora no município de Botucatu) Comunicação pessoal, 2006. 
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descendentes), que realizaram intervenções como, por exemplo, introdução de culturas 

agrícolas (plantas medicinais, criação de hortas e pomares, jardinagem e outras). 

Como afrimou Antonini (1983), nesta área desenvolveu-se uma 

grande produção monocultora de café, atingindo na década de 20 a produção de um milhão de 

pés de café. O total da área era de 1.161,60 ha de terra, sendo: 242 ha em invernadas e pastos, 

242 ha em cafezais, 484 ha em matas e 193,60 ha em cafezais abandonados e capoeiras. 

A Fazenda Edgardia foi vendida ao Departamento Nacional do Café e 

foi transformada em Estação Experimental Central de Café ficando subordinada ao Serviço 

Técnico do Café, um órgão do Ministério da Agricultura. Tornou-se especializada em cultura 

cafeeira, passou a diversificar os seus experimentos agrícolas, compreendendo uma área total 

de 1.200,32 ha (ANTONINI, 1983). 

O Instituto Brasileiro do Café (IBC) (antigo Departamento Nacional 

do Café), por volta dos anos 70, cedeu o direito de uso da fazenda para os cursos de 

Agronomia e Medicina Veterinária, da extinta FCMBB - Faculdade de Ciências Médicas e 

Biológicas de Botucatu. Atualmente, a área é administrada pelas supervisões das Fazendas de 

Ensino, Pesquisa e Produção – FEPPS da UNESP, Campus de Botucatu. 

A Fazenda Edgardia tem as suas divisas com a Fazenda Lageado, 

Fazenda Belém da Valla, Sítio Boa Esperança, Fazenda Santa Maria e Recanto das Águas. Na 

Fazenda Experimental Edgardia pode-se notar a existência de remanescentes florestais 

conservados e que passaram por distúrbios em intensidade e freqüência distintas, como a 

extração de espécies de valor madeireiro, entre 1978 e 1980. Outros fatores de distúrbios são a 

entrada de gado e a passagem de fogo. Estes fragmentos apresentam grande importância para o 

conhecimento ecológico e taxonômico de florestas do interior paulista (ORTEGA, ENGEL, 

1992). 

          3.3 Amostragem e coleta dos dados 

O inventário de mamíferos silvestres, especificamente de médio e 

grande porte, foi realizado através de observações indiretas, registrando vestígios ao longo de 

trilhas pré-existentes, localizadas nos ambientes mais representativos na Fazenda, tais como 

Floresta Estacional Semidecidual, transição de Floresta Estacional/Cerradão, Pastagem, 

35 



  

Várzea, Pastagem com regeneração de vegetação natural e Cultura-de-arroz em várzea. Os 

aspectos gerais dos locais podem ser observados nas Figuras de 5 a 10. 

Figura 5. Aspectos gerais do ambiente de Floresta Estacional Semidecidual, Fazenda Experimental 

Edgardia, Unesp/Botucatu. 

           
Figura 6. Aspectos gerais do ambiente de Transição de Floresta Estacional Semidecidual/Cerradão, 

Fazenda Experimental Edgardia, Unesp/Botucatu. 
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Figura 7. Aspectos gerais do ambiente de Pastagem, Fazenda Experimental Edgardia, Unesp/Botucatu. 

Figura 8.  Aspectos gerais do ambiente de Várzea, Fazenda Experimental Edgardia, Unesp/Botucatu. 
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Figura 9. Aspectos gerais do ambiente de Pastagem com regeneração de vegetação natural, Fazenda 
Experimental Edgardia, Unesp/Botucatu. 

Figura 10. Aspectos gerais do ambiente de Cultura-de-arroz em várzea, Fazenda Experimental Edgardia, 

Unesp/Botucatu. 
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          3.3.1 Esforço amostral 

As observações de campo foram realizadas durante o período de 

março de 2004 a março de 2005, quando foram percorridos a pé, durante o período diurno e 

mensalmente, trajetos pré-existentes, distribuídos na parte leste da Fazenda Experimental 

Edgardia (Figura 11). 

Os trajetos se concentraram nessa parte da Fazenda devido à 

existência de trilhas e estradas que permitissem a impressão de pegadas dos mamíferos 

silvestres. Na porção oeste da Fazenda as vias de acesso (estradas) são cobertas por cascalhos, 

também sendo uma área utilizada de forma intensiva para a criação de animais domésticos 

(ovelha, eqüino e bovino), com predomínio de uma área muito antropizada. 

Figura 11. Trilhas percorridas na Fazenda Experimental Edgardia sobre ortofoto gerada com base na fotografia 
aérea de 2005. Trilhas: 1: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 2: Cultura de arroz (Estrada da várzea); 3: 
Floresta/várzea (Monte redondo); 4 e 7: Transição floresta/cerradão (Trilha barra longa e Carmelucho); 5: 
Várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara); 6: Floresta (Castanheira); 8 e 9: 
Floresta/pastagem (Trilha do IB e Fundo da bica). 
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A distância percorrida não foi igual em todos os locais, pois os 

mesmos variavam quanto ao tamanho área e topografia. Foi percorrido um total de 242,01 km, 

num total de 54 dias, resultando em uma média de 4,48 km de distância percorridas em cada 

trilha por dia.  

          3.3.2 Levantamento das espécies 

Para estimar a riqueza e a diversidade de espécies foi utilizado o 

método indireto (registros de pegadas e fezes), permitindo o registro de espécies com hábitos 

diurnos, crepusculares e noturnos (VOSS, EMMONS,1996; WILSON et al.., 1996). 

Os animais de ocorrência comprovada foram consultados em duas 

listas oficiais de fauna ameaçada: do IBAMA (Lista das Espécies da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção - Instrução Normativa nº 3, de 27 de maio de 2003), e do Estado de 

São Paulo (Lista da Fauna Ameaçada do Estado de São Paulo - Decreto nº 53.494, de 02 de 

outubro de 2008). 

                    a) Registro de pegadas 

A impressão das pegadas de animais em terra, areia ou lama é 

provavelmente o método mais antigo conhecido de identificação da presença de mamíferos 

silvestres na área (SILVEIRA et al., 2003). 

Na observação de pegadas considerou-se cada registro como um 

indivíduo encontrado. Tomou-se o cuidado de não registrar o mesmo animal mais de uma vez, 

seguindo-se os rastros ao longo das trilhas. As pegadas da mesma espécie e com tamanhos 

semelhantes, que se encontrava em sentidos diferentes num mesmo local, foram registradas 

também como indivíduos diferentes (TOZETTI, 2002). 

Cada pegada de mamífero foi identificada com o auxílio do Guia de 

Rastros de Mamíferos Silvestres Brasileiros de Becker e Dalponte (1991). Sempre que 

possível, foram tomadas algumas medidas das pegadas, tais como: comprimento e largura 

totais, comprimento e largura da almofada, bem como comprimento total da passada (Figuras 

12 e 13) (BECKER, DALPONTE, 1991; SMALLWOOD, FITZHUGH, 1993). 
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Figura 12. As medidas padrão para as pegadas de mamíferos silvestres. A: digitígrado; B: ungulígrado (adaptado 
de Becker, Dalponte, 1991). 

Figura 13. Medidas padrão utilizadas para a passada de mamíferos silvestres na trilha (adaptado de Becker, 
Dalponte, 1991). 
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As pegadas encontradas em boas condições foram fotografadas 

(Figura 14) e reproduzidas em molde de gesso. Este método consiste no preparo de uma massa 

de gesso que é derramada sobre a pegada escolhida, cercada por uma tira de cartolina. Quando 

o gesso estiver seco e duro a tira de cartolina é removida e a peça é retirada com cuidado do 

substrato (BECKER, DALPONTE, 1991). Tal processo consiste em uma forma de registro 

permanente e também auxilia a identificação das espécies, principalmente para aquelas que 

apresentam características similares. 

                    b) Armadilhamento fotográfico 

Segundo Karanth (2003), o armadilhamento fotográfico é um método 

que possibilita a identificação da presença de espécies que muitas vezes não são possíveis de 

serem identificadas por rastros. Além disso, possibilita avaliar a época do ano, distribuição 

espacial, sexo e estrutura populacional das espécies. 

Figura 14. Rastros de espécies fotogrados: A: pegada de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla); B: 
pegada de tatu-galinha (Dasypus novemcinctus); C: passada de mão-pelada (Procyon cancrivorus). Todos 
registrados na área de estudo.

B  

A 

C  
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As câmeras são disparadas toda vez que o sensor de infravermelho da 

câmera for interrompido por um animal que passa em frente à lente. Estas unidades podem ser 

programadas para fotografar somente entre as horas específicas. Cada foto registra dia, hora e 

local em que o animal foi fotografado (KARANTH, 1995). 

Foram instaladas duas câmeras fotográficas da marca Trapacamera

(Figura 15), distribuídas em 12 pontos amostrais estratégicos, como estradas, bordas de matas 

e trilhas de contínuo florestal, permanecendo durante 30 dias (24 horas) em cada ponto em um 

sistema de rodízio nos pontos e com amostragem de 12 meses (Figura 16).  

Figura 15. Câmera fotográfica, Trapacamera. 

                    c) Caracterização da vegetação e do uso de solos 

A fim de verificar possíveis diferenças na comunidade de mamíferos 

terrestres de médio e grande porte em função das características do habitat, foi realizada a 

caracterização da vegetação no entorno das trilhas abrangendo os diferentes tipos de 

ambientes encontrados na Fazenda.  
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Figuras 16. Pontos de armadilhamento fotográfico, distribuídos em trilhas na Fazenda Experimental Edgardia 
sobre ortofoto gerada com base na fotografia aérea de 2005. Pontos: 1 e 6: Floresta (Castanheira); 2: 
Floresta/várzea (Estrada da bica); 3: Cultura de arroz (Estrada da várzea); 4: Várzea/pastagem com regeneração 
de vegetação natural (Capivara); 5: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 7: Transição floresta/cerradão 
(Carmelucho); 8, 9, 10 e 11: Floresta/pastagem (Monte redondo, Fundo da bica, Trilha do IB e Piquete dos 
carneiros) . 

Para a caracterização dos diferentes ambientes utilizou-se como base 

a fotografia aérea de 2005, sendo demarcada uma faixa (área de influência) de 250 m (BANI 

et al., 2002) (Figura 17) no entorno de cada trilha. A caracterização do uso de solo foi feita 

pelo programa de sistema de informação geográfica ILWIS v 3.3., considerando-se a área 

utilizada para o levantamento (Tabela 1).  

Tabela 1. Caracterização de uso de solo no entorno dos trajetos em termos percentuais. 

Uso do solo área (ha) %
Floresta estacional semidecidual 198,44 34,00
Transição floresta estacional/cerradão 86,92 14,89
Pastagem 81,87 14,03
Várzea 57,44 9,84
Pastagem com regeneração de vegetação natural 56,87 9,74
Cultura de arroz em várzea 43,41 7,44
Plantação florestal 28,98 4,96
Vegetação ciliar 22,79 3,90
Experimento de restauração florestal 5,78 0,99
Total 583,71 100
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Figura 17. Caracterização de uso de solo na Fazenda Experimental Edgardia no entorno das trilhas sobre 
ortofoto gerada com base na fotografia aérea de 2005. 

Para a complementação na caracterização dos ambientes mais 

representativos em termos de porcentagem de área, seguindo a caracterização de uso de solo 

no entorno dos trajetos, foi realizado um levantamento rápido das espécies, dando destaque 

para as espécies dominantes (Apêndice 1). 

1) Floresta Estacional Semidecidual 

Os fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual representam o 

maior percentual do uso do solo da Fazenda Edgardia. Esses fragmentos fazem limite com 

áreas de cerradão, cultura de arroz, pastagem e várzea, resultando em uma diversidade 

biológica alta aliada a uma vegetação densa e conservada, ainda que se verifique uma grande 

influência antrópica. 
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2) Transição de Floresta estacional semidecidual/cerradão 

Jorge (2008) constatou que o fragmento denominado Carmelucho 

constitui um ecótono entre Floresta Estacional e Cerradão, também chamado de savana 

florestada (segundo IBGE, 1993), que se encontram na porção sudeste da fazenda entre o 

córrego Três Barras e o Rio Capivara. No passado, parte do fragmento foi utilizado por 

pastagem.

3) Pastagem 

A área de pastagem é administrada pela Supervisão da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Unesp, Botucatu, tendo como responsável pela produção o 

Departamento de Produção e Exploração Animal. Nesta área freqüentemente encontram-se 

bovinos e eqüinos. 

4) Pastagem com regeneração de vegetação natural 

Nesta área, também é administrada pela Supervisão da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, se encontram os bovinos e ocorre um processo mais 

avançado de regeneração de vegetação natural, com a presença de algumas espécies arbustivas 

e arbóreas. 

5) Várzea 

Parte da área de várzea é utilizada para agricultura e parte para a 

pecuária. A área destinada para a criação de gado, com a influência natural de inundação do 

rio Capivara, sofre um processo de alteração menor. Por outro lado, a área destinada ao 

plantio de arroz, sofre com alterações hidrológicas controladas, atividade implantada no início 

da década de 90. Existe uma área de várzea onde também ocorre a presença de gado com o 

predomínio de espécies hidrófitas e arbustivas. 

_____________________________ 
JORGE, L. A. B. et al. Comportamento da vegetação de um fragmento florestal frente ao distúrbio gerado por ação antrópica. (Relatório de 
Pesquisa – CPA – Departamento de Recursos Naturais - FCA/UNESP – 2008). 
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6) Cultura de arroz em várzea 

A área de cultura de arroz em várzea é administrada pela Supervisão 

da Faculdade de Ciências Agronômicas, Unesp, Botucatu. Munhoz (2006) constatou que 

ocorre no local uma espécie de arroz-vermelho nativo, Oryza sativa l. e também existem 

vegetações pioneiras com domínio de gramíneas, mas com a presença de poucos arbustos. 

Esta área fica próxima a um dos fragmentos de floresta estacional e à área de pastagem com 

regeneração de vegetação natural.  

                    d) Distribuição espacial dos vestígios (pegadas e fezes) dos carnívoros 

Foram obtidas as coordenadas planas UTM dos vestígios (pegadas e 

fezes) de carnívoros utilizando o Global Position System (GPS) Geo explorer II. Os dados 

obtidos foram transferidos ao sistema informatizado com o auxílio do software Pathfinder 

Office, onde foram realizadas as correções diferenciais dos dados. Em seguida os vestígios

foram exportados para o sistema de informação geográfica ILWIS v 3.3. para a realização do 

mapeamento. 

                    e) Levantamento da fauna com o uso de entrevistas 

Para a obtenção de informações da fauna local e do entorno foram 

realizadas entrevistas com funcionários que trabalham na Fazenda Experimental Edgardia e 

com moradores que residem em Fazendas do entorno. Ao todo foram entrevistadas 13 

pessoas. Para tanto, utilizou-se um questionário com oito perguntas (Apêndice 2) adaptado de 

Pitman (2000) e um álbum de fotos de mamíferos silvestres.  

          3.3.3 Forma de análise dos resultados 

Foram determinadas a riqueza, a diversidade, a ocorrência, a 

freqüência de ocorrência (meses) e a abundância relativa das espécies de mamíferos de médio 

e grande porte para a área como um todo e para cada um dos ambientes. Para os carnívoros, 

também foi avaliada a distribuição espacial. 

_________________________ 

* Munhoz, M. (Faculdade de Ciências Agronômicas, Unesp. Campus de Botucatu) Comunicação pessoal, 2006.
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As análises realizadas foram para os registros obtidos através dos 

métodos de pegadas e do armadilhamento fotográfico, com exceção da curva de acúmulo de 

espécie que foi realizada somente para o método de pegadas. 

Para a riqueza de espécies foram confeccionadas as curva de acúmulo 

de espécies para a Fazenda como um todo e para cada ambiente. As curvas foram ajustadas 

com o uso do estimador não paramétrico Mao Tau através do programa EstimateS Win 7.5 

(Colwell, 2005). Para evitar que a ordem em que as espécies foram adicionadas no total 

influenciasse nos resultados foram realizadas para cada curva o procedimento de rarefação, 

pelo qual foram feitas 1000 aleatorizações das amostras (COLWEL, CODDINGTON 1994; 

TOZETTI, 2002).  

A ocorrência de espécies (presença/ausência) foi considerada por 

trilha (ambiente). O número de registros de cada espécie foi considerado como sua freqüência 

de ocorrência no ano (12 meses). Já a abundância relativa das espécies foi expressa por meio 

da porcentagem de ocorrência das mesmas, ou seja, o total de registros de pegadas de cada 

espécie em relação ao total de pegadas de todas as espécies, também apresentada na forma de 

gráficos. Estes valores foram obtidos para a área como um todo e para cada um dos ambientes. 

Conforme a classificação e definição de Robinson e Redford, 1986, as 

espécies foram agrupadas nas seguintes categorias tróficas: insetívoro/onívoro (IO); 

frugívoro/onívoro (FO); carnívoro (CA); frugívoro/herbívoro (FH); herbívoro/pastador (HG); 

mirmecófago (MI); herbívoro/podador (HP); frugívoro/granívoro (FG) e piscívoro (PS). Para 

algumas espécies, foi utilizada a classificação de FONSECA et al., 1996. 

Foram também computados os estimadores de riqueza Jackknife 1 e 2, 

que segundo Palmer (1990 apud DIAS, 2004) são os melhores para caracterização de 

comunidades. Foram também apresentados os resultados de outros estimadores calculados 

pelo programa EstimateS Win 7.5 (Colwell, 2005), porém para comparar as áreas foi analisado 

apenas os resultados para o estimador Jackknife 1. 

A diversidade de espécies obtida para cada um dos ambientes a partir 

do método de armadilhamento fotográfico, foi estudada através do índice de Shannon-Wiener 

(H’) e do índice de heterogeneidade de Simpson, usualmente expresso como 1/D (ALATALO, 

ALATALO, 1977; ROUTLEDGE, 1979). Também foi calculada a homogeneidade, com o 

índice de eqüidade de Pielou (J’) (ZAR, 1999). 
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Para verificar a associação das espécies de mamíferos silvestres de 

médio e grande porte e os diferentes ambientes foi aplicada a Análise de Correspondência 

(MANLY, 1994) utilizando o programa SPAD, versão 3.5. (CISIA-CERESTA, 1998). 
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4 RESULTADOS 

          4.1 Esforço amostral 

          A curva de acúmulo de espécies (curva do coletor) foi ajustada com o 

estimador não paramétrico do programa EstimateS Win 7.5, utilizando-os registros obtidos 

somente de pegadas para a Fazenda Experimental Edgardia como um todo (Figura 18) e para 

cada uma das trilhas inseridas em seus respectivos ambientes (Figura 19). 
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Figura 18. Curva do coletor obtida através do programa EstimateS Win 7.5, com o uso do estimador não 
paramétrico Mao Tau e seus intervalos de confiança 95% (Colwell, 2005), mostrando o número de espécies 
observadas em relação ao aumento do esforço de amostragem (número de amostras) para a Fazenda 
Experimental Edgardia como um todo.  
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Várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural
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Figura 19. Curvas do coletor obtida através do programa EstimateS Win 7.5, com o uso do estimador não 
paramétrico Mao Tau e seus intervalos de confiança 95% (Colwell, 2005), mostrando o número de espécies 
observadas em relação ao aumento do esforço de amostragem (número de amostras) para a Fazenda 
Experimental Edgardia como um todo. Trilhas: A: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); B: Cultura de arroz 
(Estrada da várzea); C: Floresta/várzea (Monte redondo); D: Várzea/pastagem com regeneração de vegetação 
natural (Capivara); E: Transição de floresta/cerradão (Trilha barra longa); F: Floresta (Castanheira); G: Transição 
de floresta/cerradão (Carmelucho); H: Floresta/pastagem (Fundo da bica); I: Floresta/pastagem (Trilha do IB). 

Os valores observados em números de espécies de mamíferos de 

médio e grande porte para os ambientes e para a Fazenda Experimental Edgardia estão muito 

próximos dos valores totais esperados pelos estimadores Mao Tau, Chao 1, e Bootstrap 

(Tabela 2). O mesmo não ocorre para o estimador Jackknife 1 cujos valores estimados são 

maiores do que os observados (Figura 20). Essa diferença aumenta significativamente para 

todos os ambientes.  
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Tabela 2. Número de espécies de mamíferos de médio e grande porte observado e estimado através de quatro 
estimadores de riqueza obtidos para cada um dos ambientes e para a Fazenda Experimental Edgardia.  

Ambientes
Riqueza 
obtida

Mao 
Tau 

Chao 1 
(média)

Jackk 1 
(média)

Bootstrap 
(média)

Floresta/pastagem (Trilha do IB) 4 3 3 3,96 3,52

Transição Floresta e Cerradão (Carmelucho) 5 5 6,5 7,83 6,19

Floresta/pastagem (Fundo da bica) 5 4 7 6,83 5,08

Floresta (Castanheira) 7 6 7,5 8,87 7,28

Várzea/pastagem e regeneração de vegetação natural (Capivara) 8 7 9 11,77 8,92

Transição Floresta e Cerradão (Trilha da barra longa) 8 7 8,5 9,77 8,18

Cultura de arroz (Estrada da várzea) 9 8 9 10,90 9,38

Floresta/várzea (Monte redondo) 9 8 13 12,77 9,96

Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica) 11 10 11 11,93 10,79

Fazenda Experimental Edgardia 18 18 19,5 21,98 19,91
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Figura 20. Estimativas de riqueza e respectivos desvios padrão, calculadas pelo estimador não paramétrico 
Jackknife 1 para os ambientes estudados na Fazenda Experimental Edgardia. Ambientes: 1 e 7: Transição de 
floresta/cerradão (Carmelucho e Trilha barra longa); 2: Várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural 
(Capivara); 3: Floresta (Castanheira); 4: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 5: Cultura de arroz (Estrada 
da várzea); 6: e 8: Floresta/pastagem (Fundo da bica e Trilha do IB); 9: Floresta/várzea (Monte redondo). 
�

          4.2 Riqueza geral de espécies 

Neste estudo, seguiu-se a classificação taxonômica de Wilson e 

Reeder (2005), acrescida de revisões e descrições de Reis, et al (2006), foram considerados 

mamíferos de médio e grande porte aqueles com peso corporal acima de um quilo quando 

adultos, assim como adotado por Emmons e Feer (1997). Embora a espécie Chironectes 

minimus seja de pequeno porte, foi incluída neste estudo, pois foi identificada na área de 

estudo. 
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Por meio dos dois métodos de amostragem utilizados foram 

registradas 20 espécies de mamíferos de médio e grande porte (Tabela 3), distribuídas em seis 

ordens e 12 famílias. Para os gêneros Didelphis, Cabassous, Conepatus, Leopardus e Mazama

não foi possível a identificação das espécies por meio das pegadas. 

Tabela 3. Lista das espécies de mamíferos terrestres de médio e grande porte presentes na Fazenda Experimental 
Edgardia, Unesp de Botucatu, com a indicação de forma de registro, categoria trófica e situação quanto à ameaça 
de extinção, considerando as duas listas oficiais de fauna ameaçada: do IBAMA (Lista das Espécies da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção - Instrução Normativa nº 3, de 27 de maio de 2003), e do Estado de São Paulo 
(Lista da Fauna Ameaçada do Estado de São Paulo - Decreto nº 53.494, de 2 de outubro de 2008.

CLASSIFICAÇÃO NOME COMUM REGISTRO
CATEGORIA 

TRÓFICA 
CATEGORIA DE 

AMEAÇA 

   
SÃO 

PAULO IBAMA
ORDEM DIDELPHIMORPHIA      
FAMÍLIA DIDELPHIDAE      
Didelphis sp. gambá R; AF FO ------- ------- 
Chironectes minimus cuíca-d’água R PS ------- ------- 
ORDEM XENARTHRA      
FAMÍLIA DASYPODIDAE      
Dasypus novemcinctus tatu-galinha R; AF IO ------- ------- 
Cabassous sp. tatu-de-rabo-mole R MY ------- ------- 
FAMÍLIA 
MYRMECOPHAGIDAE      
Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira R; AF MY VU A 
ORDEM CARNIVORA      
FAMÍLIA CANIDAE      
Cerdocyon thous cachorro-do-mato R; AF IO ------- ------- 
FAMÍLIA PROCYONIDAE      
Nasua nasua quati R; AF FO ------- ------- 
Procyon cancrivorus mão-pelada R; AF FO ------- ------- 
FAMÍLIA MUSTELIDAE      
Eira barbara irara R FO ------- ------- 
FAMÍLIA MEPHITIDAE      
Conepatus sp. jaritataca R FO ------- ------- 
FAMÍLIA FELIDAE      
Leopardus pardalis jaguatirica R; AF CA VU A 
Leopardus sp. pequeno felídeo R CA VU A 
Puma concolor onça-parda R; AF CA VU A 
Puma  yagouaroundi gato-mourisco AF CA ------- ------- 
ORDEM ARTIODACTYLA      
FAMÍLIA CERVIDAE      
Mazama sp. veado R FH ------- ------- 
Mazama gouazoubira veado-catingueiro AF FH ------- ------- 
ORDEM RODENTIA      
FAMÍLIA CAVIIDAE      
Hydrochoeris hydrochaeris capivara R HB ------- ------- 
FAMÍLIA CUNICULIDAE      
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CLASSIFICAÇÃO NOME COMUM REGISTRO
CATEGORIA 

TRÓFICA 
CATEGORIA DE 

AMEAÇA 

   
SÃO 

PAULO IBAMA
Cuniculus paca paca R; AF FG ------- ------- 
FAMÍLIA DASYPROCTIDAE      
Dasyprocta azarae  cutia R; AF FH ------- ------- 
ORDEM LAGOMORPHA      
FAMÍLIA LEPORIDAE      
Sylvilagus brasiliensis tapiti R; AF HG ------- ------- 

Legenda: Formas de registros: (R) Rastro; (AF) Armadilhamento fotográfico; Categoria de ameaça: (A) Ameaçada; (VU) Vulnerável; 
Categoria Trófica segundo Robinson e Redford (1986) e Fonseca (1996): FO: Frugívoro/Onívoro; IO: Insetívoro/Onívoro; MY: 
Mirmecófago; CA: Carnívoro; FH: Frugívoro/Herbívoro; FG: Frugívoro/Granívoro; HB: Herbívoro/Podador; HG: Herbívoro/pastador; PS: 
Piscívoro. 

Foram definidas nove categorias tróficas (Tabela 4) segundo a 

classificação e definição de Robinson e Redford (1986 a, 1986 b), complementadas pela 

classificação de Fonseca (1996), observando-se o predomínio de frugívoros/onívoros (cinco 

espécies), seguidos pelos carnívoros (quatro espécies).  

Tabela 4. Número e percentual de espécies por categoria trófica. 

Categoria trófica N %  

Frugívoro/onívoro (FO) 5 25

Carnívoro (CA) 4 20

Frugívoro/herbívoro (FH) 3 15

Insetívoro/onívoro (IO) 2 10

Mirmecófago (MY) 2 10

Herbívoro/podador (HB) 1 5

Piscívoro (PS) 1 5

Herbívoro/pastador (HG) 1 5

Frugívoro/granívoro (FG) 1 5

Total 20 100,00

          4. 3 Riqueza, diversidade de espécies e diferenças entre os ambientes 

                    a) Registro de pegadas  

O veado, Mazama sp. esteve presente em 100% das trilhas, enquanto 

as espécies Cerdocyon thous e Puma concolor estiveram em 90% das trilhas. Estas mesmas 

espécies estiveram presentes entre 80 e 90% do período de coleta (Tabela 5). Na estimativa de 
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abundância de espécies na Fazenda Experimental Edgardia destacaram-se as espécies 

Cerdocyon thous e Puma concolor (Figura 21). 

Tabela 5. Ocorrência das espécies de mamíferos silvestres encontradas na Fazenda Experimental Edgardia. 
Trilhas: 1: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 2: Cultura de arroz (Estrada da várzea); 3: Floresta/várzea 
(Monte redondo); 4 e 7: Transição floresta/cerradão (Trilha barra longa e Carmelucho)); 5: Várzea/pastagem com 
regeneração de vegetação natural (Capivara); 6: Floresta (Castanheira); 8 e 9: Floresta/pastagem (Trilha do IB e 
Fundo da bica). Frequência de ocorrência (%) e abundância (%) na Fazenda Edgardia. 

Espécies Ocorrência por trilhas 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 TO FO      AB 

           % N % 

Mazama sp. X X X X X X X X X 9 75,00 37 16,40

Puma concolor X X X  X X X X X 8 83,33 45 20,00

Cerdocyon thous X X X X X X X  X 8 91,66 47 20,90

Procyon cancrivorus X X X X X X  X  7 91,66 30 13,30

Dasypus novemcinctus X X X X X  X  X 7 50,00 13 5,78

Leopardus sp. X X X X   X   5 66,66 11 4,89

Leopardus pardalis X X  X X    X 5 58,33 11 4,89

Dasyprocta azarae X  X X      3 41,66 8 3,56

Nasua nasua   X   X    2 33,33 5 2,22

Myrmecophaga trydactyla X    X     2 33,33 4 1,78

Sylvilagus brasiliensis    X X     2 25,00 4 1,78

Hidrochaeris hidrochaeris  X    X    2 8,33 2 0,89

Conepatus sp.  X        1 8,33 2 0,89

Cabassous sp.        X  1 16,66 2 0,89

Chironectes minimus X         1 8,33 1 0,44

Didelphis sp.      X    1 8,33 1 0,44

Cuniculus paca X         1 8,33 1 0,44

Eira barbara   X       1 8,33 1 0,44

Total 11 9 9 8 8 7 5 4 5 225
                     Legenda: (TO) Total de ocorrências; (FO) Frequência de ocorrência; (AB) Abundância 

Algumas espécies tiveram um destaque em relação à abundância 

relativa por trilha (Tabela 6), como do gênero Mazama, com mais de 50% dos registros na 

trilha sete, cujo ambiente do entorno é transição de floresta/cerradão (Carmelucho), seguida 

por Puma concolor, com 45% na trilha oito, cujo ambiente do entorno é de pastagem/floresta 

(Trilha do IB e Fundo da bica) e Cerdocyon thous, com 45% na trilha cinco, cujo ambiente do 

entorno é de várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara) (Figura 22). 

56 



0

2

4

6

8

10
12

14

16

18

20

22

Cerd
ocyon thous

Puma concolor

Mazama sp.

Procyon cancriv
orus

Dasypus novem
cin

ctus

Leopardus sp.

Leopardus pardalis

Dasyprocta azarae

Nasua nasua

Mym
ecophaga tryd

acty
la

Sylv
ilagus brasili

ensis

Conepatus sp.

Cabasso
us sp

Hidrochaeris
hidrochaeris

Chiro
nectes

minimus

Didelp
his sp.

Cuniculus paca

Eira
barbara

Espécies

%
 d

e 
oc

or
rê

nc
ia

Figura 21. Abundância de espécies (% de ocorrência) por pegadas registradas na Fazenda Experimental 
Edgardia.  

                 

Tabela 6. Abundância relativa das espécies de mamíferos silvestres encontradas na Fazenda Experimental 
Edgardia. Trilhas: 1: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 2: Cultura de arroz (Estrada da várzea); 3: 
Floresta/várzea (Monte redondo); 4 e 7: Transição floresta/cerradão (Trilha barra longa e Carmelucho)); 5: 
Várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara); 6: Floresta (Castanheira); 8 e 9: 
Floresta/pastagem (Trilha do IB e Fundo da bica).  

Espécies Abundância relativa (%) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Cerdocyon thous 25,40 31,82 3,70 17,39 45,00 6,25 9,09 10,00

Puma concolor 11,11 20,45 37,04 20,00 31,25 18,18 45,45 30,00

Mazama sp. 11,11 4,55 25,93 26,09 5,00 18,75 54,55 9,09 40,00

Procyon cancrivorus 7,94 22,73 11,11 21,74 10,00 12,50 27,27

Dasypus novemcinctus 11,11 2,27 3,70 4,35 5,00 9,09 10,00

Leopardus sp. 6,35 6,82 3,70 8,70 9,09

Leopardus pardalis 9,52 4,55 4,35 5,00 10,00

Dasyprocta azarae 9,52 3,70 4,35

Nasua nasua 7,41 18,75

Myrmecophaga trydactyla 4,76 5,00

Sylvilagus brasiliensis 13,04 5,00

Conepatus sp. 4,55

Cabassous sp. 18,18

Hidrochaeris hidrochaeris 2,27 6,25

Chironectes minimus 1,59

Didelphis sp. 6,25

Cuniculus paca 1,59

Eira barbara 3,70
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Figura 22: Abundância de espécies de mamíferos de médio e grande porte (% de ocorrência) por pegadas 
registradas nos ambientes na Fazenda Experimental Edgardia. 
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                A análise de correspondência (Figura 23) mostra as espécies registradas 
e a associação destas com os ambientes. Pode-se notar que a análise definiu dois fatores de 
autovalores contendo 61,62% de variância (46,04% - fator 1 e 15,58% - fator 2). 

Figura 23. Primeiro e segundo fatores resultantes da análise de correspondência, relacionando a distribuição das 
espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas aos ambientes. Legenda: pumcon: Puma concolor; 
procan: Procyon cancrivorus; massp: Mazama sp.; nasnas: Nasua nasua; certho: Cerdocyon thous; mirthy: 
Myrmecophaga tridactyla; leosp: Leopardus sp;  sylbra: Sylvilagus brasiliensis; dasnov: Dasypus novemcinctus; 
cunpac: : Cuniculus paca; leopar: Leopardus pardalis; dasasa: Dasyprocta azarae; consp: Conepatus sp, cabsp: 
Cabassous sp; hidhid: Hidrochaeris hidrochaeris; chimin: Chironectes minimus; didsp: Didelphis sp; eirbar: 
Eira barbara.   

A espécie Cerdocyon thous (certho) apresentou uma distribuição 

ampla, estando presente em todos os ambientes. No eixo um as espécies nos quadrantes 

inferior e superior direito estão associadas a diversos ambientes em comum. Já no eixo dois as 

espécies nos quadrantes inferior e superior esquerdo estão associadas a ambientes específicos.  

                    b) Armadilhamento fotográfico 

                Os resultados obtidos de ocorrência (presença ou ausência) das 

espécies indicaram um total de 40 fotos dos mamíferos silvestres. A espécie Cerdocyon thous

esteve presente em 70% dos pontos, as espécies Mazama gouazoubira, Dasyprocta azarae e 
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Nasua nasua estiveram em 50% dos pontos. Estas mesmas espécies estiveram freqüentes 

entre 40 e 70% do período de coleta (Tabela 7). 

Em relação à abundância de espécies da Fazenda Experimental 

Edgardia destacaram-se as espécies: Cerdocyon thous, Mazama gouazoubira, Dasyprocta 

azarae e Nasua nasua. No ponto 12 não houve registro de foto, sendo este excluído da análise 

estatística (Figura 24). 

Tabela 7. A ocorrência das espécies de mamíferos silvestres registradas através do armadilhamento fotográfico 
na Fazenda Experimental Edgardia. Pontos: 1 e 6: Floresta (Castanheira i e f); 3: Cultura de arroz (Estrada da 
várzea); 4: Várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara); 5: Floresta/cultura de arroz 
(Estrada da bica); 7: Transição floresta/cerradão (Carmelucho); 8: Floresta/várzea (Monte redondo); 2: 
Floresta/pastagem (Trilha das mangueiras), 9: Floresta/pastagem  (Fundo da bica); 10: Floresta/pastagem (Trilha  
do IBf) e 11: Floresta/pastagem (Piquete dos carneiros).  Frequência de ocorrência (%) e abundância (%) na 
Fazenda Edgardia. 

Legenda: (TO) Total de ocorrências; (FO) Frequência de ocorrência; (AB) Abundância 

Em relação à abundância relativa de espécies por ponto (Tabela 8), a 

espécie Cerdocyon thous, obteve 70% dos registros de fotos no ponto um, cujo ambiente do 

entorno é de floresta (Castanheira i). As espécies Mazama gouazoubira e Dasyprocta azarae

representam 50% dos registros no ponto sete, cujo ambiente do entorno é de transição de 

floresta/cerradão (Carmelucho) (Figura 26). 

Espécies Ocorrência por pontos    

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
TO FO 

% 
AB          

  N          % 
Cerdocyon thous X X X X X X  X    7 58,33 47 45,63
Mazama gouazoubira X    X X X X    5 50,00 9 8,74
Dasyprocta azarae  X X  X X X     5 33,33 9 8,74
Nasua nasua X X  X X     X  5 33,33 8 7,77
Dasypus novemcinctus  X   X   X X   4 33,33 7 6,80
Sylvilagus brasiliensis X   X       X 3 25,00 7 6,80
Procyon cancrivorus X X      X    3 25,00 5 4,85
Leopardus pardalis X X X         3 25,00 4 3,88
Puma concolor   X     X    2 16,66 3 2,91
Cuniculus paca     X       1 16,66 2 1,94
Puma  yagouaroundi    X        1 8,33 1 0,97
Myrmecophaga trydactyla      X      1 8,33 1 0,97
Total 6 6 4 4 6 4 2 5 1 1 1 103 100,00
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Figura 24. Abundância de espécies (% de ocorrência) por fotos registrada na Fazenda Experimental Edgardia. 

Tabela 8. Abundância relativa de mamíferos silvestres registradas por fotos em pontos na Fazenda Experimental 
Edgardia. Pontos: 1 e 6: Floresta (Castanheira i e f); 3: Cultura de arroz (Estrada da várzea); 4: Várzea/pastagem 
com regeneração de vegetação natural (Capivara); 5: Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica); 7: Transição 
floresta/cerradão (Carmelucho); 8: Floresta/várzea (Monte redondo); 2: Floresta/pastagem (Trilha das 
mangueiras), 9: Floresta/pastagem  (Fundo da bica); 10: Floresta/pastagem (Trilha do IBf) e 11: 
Floresta/pastagem (Piquete dos carneiros).   

Espécies Abundância relativa (%) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

Cerdocyon thous 78,26 45,45 60 33,33 18,18 37,5 20

Mazama gouazoubira 4,35 27,27 25 50 20

Dasyprocta azarae 4,55 20 9,09 25 50

Nasua nasua 4,35 18,18 9,09 20 100

Dasypus novemcinctus 9,09 8,33 18,18 100

Sylvilagus brasiliensis 4,35 50 100

Procyon cancrivorus 4,35 13,64 20

Leopardus pardalis 4,35 9,09 6,67

Puma concolor 13,33 20

Cuniculus paca 18,18

Puma yagouaroundi 8,33

Myrmecophaga trydactyla 12,5
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Foram registradas 12 espécies de mamíferos silvestres pelo 

armadilhamento fotográfico nos pontos distribuídos na Fazenda Experimental Edgardia 

(Figura 25). 

Figura 25 (11A–11L). Mamíferos de médio e grande porte registrados pelo armadilhamento fotográfico 
(Trapacamera). A: paca (Cuniculus paca); B: cutia (Dasyprocta azarae); C: tatu-galinha (Dasypus 
novencinctus); D: tamanduá-bandeira (Myrmecophaga trydactyla); E: mão-pelada (Procyon cancrivorus); F: 
quati (Nasua nasua); G: jaguatirica (Leopardus pardalis); H: onça-parda (Puma concolor); I: gato-mourisco 
(Puma yagouaroundi); J: cachorro-do-mato (Cerdocyon thous); K: tapiti (Sylvilagus brasiliensis); L: veado-
catingueiro (Mazama gouazoubira). 

A   B   C 

D  E    F 

 G  H   I 

  J  K  L 
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Os índices ecológicos calculados para cada um dos pontos 

distribuídos na Fazenda Experimental Edgardia, a partir do armadilhamento fotográfico, são 

apresentados na Tabela 9. Pode-se observar uma diversidade maior na área de floresta/cultura 

de arroz (Estrada da bica), representada pelo índice de Simpson (1/D). 

A área de floresta (Castanheira f) apesar de apresentar uma riqueza de 

espécies mais baixa, apresenta alto valor de eqüidade (J), indicando um maior equilíbrio no 

número de fotos por espécie. 

A análise de correspondência (Figura 27) mostra as espécies 

registradas por armadilhamento fotográfico e a associação entre estas em relação à distribuição 

nos ambientes. Pode-se notar que a análise definiu dois fatores de autovalores contendo 

41,51% de variância (23,57% - fator 1 e 17,94% - fator 2). 
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Figura 26: Abundância de espécies (% de ocorrência) por fotos registradas nos ambientes na Fazenda 
Experimental Edgardia. Espécies de mamíferos de médio e grande porte. 
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Tabela 9. Valores de riqueza de espécies (S), os índices de diversidade de Shannon (H’), de equidade de Pielou 
(J’) e de heterogeneidade de Simpson (1/D), obtidos através do armadilhamento fotográfico para cada um dos 
pontos e para a Fazenda Experimental Edgardia. 

Pontos (Ambientes) S H’ J 1/D 

Floresta/cultura de arroz (Estrada da bica) 6 0,747 0,960 5,261

Floresta/pastagem (Trilha da mangueiras) 6 0,659 0,846 3,612

Floresta (Castanheira i) 6 0,379 0,487 1,608

Floresta/várzea (Monte redondo) 5 0,699 1,000 5,000

Cultura de arroz (Estrada da várzea) 4 0,468 0,777 2,368

Várzea/pastagem e regeneração de vegetação (Capivara) 4 0,489 0,813 2,667

Floresta (Castanheira f) 4 0,574 0,953 3,556

Transição de floresta/cerradão (Carmelucho) 2 0,301 1,000 2,000

Floresta/pastagem (Fundo da bica) 1 0,000 0,000 1,000

Floresta/pastagem (Trilha do IBf) 1 0,000 0,000 1,000

Floresta/pastagem (Piquete dos carneiros) 1 0,000 0,000 1,000

Total da Fazenda Edgardia 12 0,821 0,761 4,098

Figura 27. Primeiro e segundo fatores resultantes da análise de correspondência, relacionando a distribuição das 
espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas aos ambientes. Legenda: pumcon: Puma concolor; 
procan: Procyon cancrivorus; masgou: Mazama gouazoubira.; nasnas: Nasua nasua; certho: Cerdocyon thous; 
mirthy: Myrmecophaga tridactyla; sylbra: Sylvilagus brasiliensis; dasnov: Dasypus novemcinctus; cunpac: 
Cuniculus paca; leopar: Leopardus pardalis; dasasa: Dasyprocta azarae; pumyag: Puma yagouaroundi. 
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      A espécie Cerdocyon thous (certho) apresenta uma distribuição 

ampla, estando presente em sete dos 11 ambientes. No eixo dois no quadrante inferior 

esquerdo a espécie Nasua nasua (nasnas) apresenta-se distante das demais por estar associada 

a um ambiente específico de floresta/pastagem (Trilha do IBf). O mesmo ocorreu no eixo dois 

no quadrante superior esquerdo para Sylvilagus brasiliensis (sylbra) associada a um ambiente 

de floresta/pastagem (Piquete dos carneiros). As nove espécies distribuídas nos eixos um e 

dois nos quadrantes superiores estão associadas a ambientes em comum. 

                    d) Distribuição espacial dos vestígios (pegadas e fezes) dos carnívoros 

Foram georeferenciados vestígios (pegadas e fezes) de espécies de 

carnívoros ao longo dos trajetos na Fazenda Experimental Edgardia, no período de março de 

2004 a março de 2005. Na distribuição das espécies (Figura 28) pode ser observar uma 

sobreposição nas áreas, ressalta-se que algumas espécies como Puma concolor, Leopardus 

pardalis, Cerdocyon thous e Procyon cancrivorus apresentaram um número maior de registros 

em relação as demais. 

                    e) Levantamento da fauna com o uso de entrevistas 

                As entrevistas realizadas com os funcionários e moradores do entorno 

permitiram verificar que a área de estudo vem ocorrendo mudanças no decorrer do tempo. 

Todos os entrevistados disseram que freqüentemente avistam animais silvestres no local ou no 

entorno, tanto em áreas de vegetação nativa como em plantações (Tabela 10).  

               A maior parte dos entrevistados (69,23%) tem conhecimento da 

existência de caça no local, principalmente os funcionários da Fazenda. Segundo os 

entrevistados os animais mais sujeitos a caça são espécies que possuem a carne mais saborosa 

para a alimentação como: capivara, Hydrochoeris hydrochaeris; paca, Cuniculus paca; veado, 

Mazama sp. e tatu-galinha, Dasypus novencinctus. 

Segundo os relatos de funcionários da Fazenda Experimental 

Edgardia existiram ocorrências de vários ataques a animais domésticos (ovelhas, potros, 

bezerros) por animais silvestres, principalmente no período da estação seca, em áreas abertas 

(pastagem) próximas a limites de áreas florestadas.  
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Figura 28. Distribuição espacial dos registros das espécies em trilhas na Fazenda Experimental Edgardia.  
A: Puma concolor, onça-parda; B: Leopardus pardalis, jaguatirica; C: Cerdocyon thous, cachorro-do-mato 
estão representadas as pegadas (pontos pretos) e fezes (pontos vermelhos); D: Procyon cancrivorus, mão-
pelada; E: Leopardus sp., pequeno felídeo; F: Nasua nasua., quati; G: Eira barbara, irara; H: Conepatus sp..,
jaritataca estão representadas as pegadas (pontos pretos). 
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Tabela 10. Espécies avistadas pelos funcionários e moradores do entorno da Fazenda Experimental Edgardia, 
conforme dados obtidos com as entrevistas realizadas. 

Espécies avistadas Número de relatos (n=13) 
Nasua nasua 12 
Mazama sp 12 

Lepus europaeus* 12 
Cerdocyon thous 11 

Didelphis sp. 11 
Hydrochoeris hydrochaeris 10 

Dasypus novemcinctus 10 
Myrmecophaga tridactyla 9 

Procyon cancrivorus 8 
Eira barbara 8 

Lutra longicaudis* 8 
Tamandua tetradactyla 8 

Sphiggurus sp.* 7 
Pecari tajacu* 6 
Puma concolor 6 

Leopardus pardalis 6 
Galictis sp.* 6 

Cabassous sp. 5 
Dasyprocta azarae 5 

Cuniculus paca 4 
Myocastor coypus* 4 

Pteronura brasiliensis* 4 
Dasypus septemcinctus* 3 
Sylvilagus brasiliensis 3 

Guerlinguetus ingrami* 2 
Chrysocyon brachyurus* 2 

Cebus sp.* 2 
Euphractus sexcinctus* 2 

Puma yagouaroundi 1 
Leopardus sp. 1 

*espécies não registradas através de vestígios durante o período de coleta 
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5 DISCUSSÃO 

          5.1 Esforço amostral 

A curva de acúmulo de espécies obtidas com o estimador Mao Tau 

para a Fazenda Experimental Edgardia como um todo mostrou uma tendência à estabilização. 

Porém, para os ambientes separadamente o esforço amostral realizado parece não ter sido 

suficiente para uma estabilização, ou seja, possivelmente não foram amostradas todas as 

espécies existentes em cada um destes. Provavelmente para obter o registro de todas as 

espécies presentes em cada ambiente seria necessário um esforço amostral maior, uma vez que 

estas apresentam diferentes capacidades de utilização dos ambientes. 

As curvas dos ambientes de floresta/cultura-de-arroz (Estrada da bica) 

e cultura arroz (Estrada da várzea) (28 e 31 amostras, respectivamente) demonstram pouca 

diferença entre os ambientes em relação ao acúmulo de espécies, sendo que o ambiente de 

floresta/cultura de arroz apresenta maior número de espécies. 

O esforço amostral dos ambientes de floresta/várzea (Monte redondo), 

várzea/pastagem com regeneração de vegetação natural (Capivara), floresta (Castanheira) e 

floresta/pastagem (Trilha do IB) foi praticamente o mesmo e as curvas demonstram padrão 

semelhante de acúmulo de espécies (22, 22, 23, 23 amostras). O número de espécies foi 

próximo nestes ambientes, com exceção de floresta/pastagem com menor valor. 

Nos ambientes de floresta/pastagem (Fundo da bica) e de transição de 

floresta/cerradão (Carmelucho) as curvas de acúmulo de espécies apresentaram padrão 

semelhante (18 amostras), mas com número menor de espécies quando comparado aos demais 

ambientes da Fazenda. Outro ambiente de transição de floresta/cerradão (Trilha barra longa) 
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apresentou um padrão de acúmulo de espécies e a riqueza próxima aos demais ambientes, 

mesmo com o esforço amostral menor (13). 

Possivelmente, uma padronização no esforço amostral permitiria uma 

comparação dos dados quantitativos obtidos em cada um dos ambientes. 

          5. 2 Riqueza, diversidade de espécies e diferenças entre os ambientes 

Primeiramente serão discutidos os aspectos biológicos das espécies 

encontradas, inferindo com estes, algo a respeito da distribuição das mesmas entre os 

diferentes ambientes. 

A onça-parda, Puma concolor, foi encontrada em praticamente todos 

os ambientes na área de estudo. Segundo Oliveira (1994) a espécie apresenta uma adaptação a 

alterações ambientais, sendo encontrada desde florestas úmidas até pradarias e desertos. Os 

machos podem sobrepor as áreas de vida com as fêmeas, no Pantanal, as áreas variam de 32 a 

155 km2 (CRAWSHAW, QUIGLEY, 1984; OLIVEIRA, 1994). Tem o hábito noturno, 

solitária exceto quando as fêmeas estão com filhotes, e podem ser ativas durante o dia ou à 

noite. A dieta desta espécie pode variar desde vertebrados de médio porte, como pequenos 

roedores, répteis e aves, e costuma cobrir com vegetações a sobra de suas refeições para 

futuras alimentações (CURRIER, 1983; EISENBERG, REDFORD, 1999; EMMONS, FEER, 

1997).  

A jaguatirica, Leopardus pardalis, foi registrada próxima a ambientes 

de floresta na área de estudo. Conforme Auricchio e Auricchio (2006); Konecny (1989), a 

espécie habita áreas florestadas e também se adapta bem em áreas degradadas, ainda que não 

seja considerada uma espécie de habitat generalista. Tem o hábito predominantemente noturno 

e solitário na maior parte do ano. Há uma variação considerável em relação à área de vida da 

espécie, de 0,76 km2 a 50,9 km2 dependendo do sexo e das características do habitat 

(CRAWSHAW, 1995; OLIVEIRA, CASSARO, 2005). A área de vida de um indivíduo na 

região do Pantanal foi estimada em no mínimo 1,5 km2 (CRAWSHAW, QUIGLEY, 1984). 

Essa espécie é exímia caçadora em árvores e no chão, alimenta-se de pequenos vertebrados 

como roedores, aves, répteis (MURRAY, GARDNER, 1997).  

O cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, na área de estudo foi uma das 

espécies mais registradas em todos os ambientes. Para Cheida (2006) (apud BEISIEGEL, 
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1999); Nakano-Oliveira (2002) a espécie habita desde florestas, cerrados, campos, além de 

cultivos agrícolas como cana-de-açúcar e eucalipto. A área de vida mínima para locais de 

Mata Atlântica foi estimada em 4,5 ha para fêmea e 2,8 a 3,8 ha para machos. Para outros 

ambientes a área de vida pode variar de 5 a 10 ha (MCDONALD, COURTENAY, 1996; 

NOWAK, 1999). Os casais são monogâmicos e caçam separadamente, os grupos pequenos 

podem ocupar áreas de até 70 ha (AURICCHIO, AURICCHIO, 2006). O hábito dessa espécie 

é noturno, sendo sua dieta composta de pequenos mamíferos (roedores), aves, répteis, anfíbios 

invertebrados (insetos) e frutos (BERTA, 1982).  

Na área de estudo o mão-pelada, Procyon cancrivorus, foi encontrado 

preferencialmente em ambientes próximos a água. Como afirma Eisenberg (1981); Nowak 

(1999) a espécie habita em áreas florestais próximas a banhados, rios, manguezais e praias. 

Uma espécie adaptada ao forrageio ao longo de locais próximos a cursos d’água, sempre a 

procura de moluscos e peixes, lavando-os antes de ingeri-los, e também costuma subir em 

árvores em busca de frutos e pequenos vertebrados, como insetos. Tem o hábito noturno e 

solitário. 

Os registros do tatu-galinha, Dasypus novemcinctus, na área de estudo 

foram em diversos ambientes. Segundo Mcbeen e Baker (1982) a espécie habita desde áreas 

abertas até florestas. A área de vida da espécie corresponde em média entre 1,6 ha a 13,8 ha, 

onde existe a presença de outros indivíduos da mesma espécie. Na Flórida a área de vida 

também pode chegar a 13,8 ha (EISENBERG, 1981 apud LAYNE et al, 1977). O hábito dessa 

espécie é noturno ou crepuscular e a dieta é basicamente insetívora/onívora, também podendo 

serem incluídos anfíbios, répteis, aves, ovos frutos e sementes (MCBEEN, BAKER, 1982). 

Dentre os veados do gênero Mazama,  foram encontrados registros em 

todos os ambientes na área de estudo. De acordo com Eisenberg (1981); Emmons e Feer 

(1997); Nowak (1999) as espécies do gênero Mazama tem uma ampla distribuição e ocupam 

uma variedade de habitats desde áreas abertas, até o interior de florestas. Tratam-se de 

espécies solitárias, de hábitos diurnos, noturnos e crepusculares. Alimentam-se de frutos, 

sementes, bem como brotos tenros. 

A cutia, Dasyprocta azarae, apresentou registro na área de estudo em 

ambientes de floresta, transição de floresta/cerradão, cultura de arroz e várzea. Segundo 

Eisenberg (1981); Emmons e Feer (1997) a espécie habita áreas abertas e florestadas. Sua área 
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de vida é de aproximadamente dois a três hectares, tendo locais fixos para dormir, para 

alimentação e com trilhas marcadas. Esta espécie tem o hábito diurno e crepuscular. Os frutos, 

sementes, raízes e várias plantas suculentas fazem parte da alimentação dessa espécie. Possui 

o hábito de acumular sementes em diversos locais para a época de escassez de alimentos, 

portanto tem sua importância como dispersora de espécies vegetais com sementes de tamanho 

grande (OLIVEIRA, 2006 apud SMYTHE, 1978; SALM, 2005).  

Na área de estudo o veado catingueiro, Mazama gouazoubira, foi 

encontrado nos ambientes de floresta, transição de floresta/cerradão, cultura de arroz e várzea. 

Para Emmons e Feer (1997); Nowak (1999) a espécie utiliza como habitats desde florestas, 

matas ciliares de galeria, cerrados abertos, campos e capoeiras. A espécie alimenta-se de frutos 

duros durante a estação fria e frutos frescos durante a estação quente, além de flores, fungos, 

gramíneas e outros tipos de arbustos e ervas, tendo o hábito diurno, solitário.  

Dentre os gatos do gênero Leopardus, foram registrados na área de 

estudo em ambientes de floresta, transição de floresta/cerradão, cultura de arroz e várzea. 

Conforme Auricchio e Auricchio (2006); Emmons e Feer (1997); Oliveira (1994) as espécies 

do gênero Leopardus habitam áreas abertas e florestadas, tendo como preferência o interior de 

florestas. São espécies terrestres e arbóreas, solitárias, escansoriais e predominantemente 

noturnas. Estas espécies alimentam-se principalmente de pequenos vertebrados, como 

mamíferos e aves arborícolas, lagartos, alguns insetos e frutos. Devido à destruição de seu 

habitat e a caça predatória para a comercialização de suas peles as espécies encontram-se na 

lista de espécies ameaçadas.  

Na área de estudo o tapiti, Sylvilagus brasiliensis, apresentou o 

registro em ambientes de transição de floresta/cerradão e várzea/pastagem com regeneração de 

vegetação natural. Segundo Nowak (1999) a espécie ocupa preferencialmente áreas abertas, 

bordas de florestas próximas a cursos d’água. Algumas espécies deste gênero em outros países 

têm a área de vida de 0,2 ha a 42 ha, tendo o hábito solitário, crepuscular e noturno. A espécie 

alimenta-se de uma variedade de plantas, principalmente espécies herbáceas, além disso, a sua 

dieta é composta por raízes, frutos e sementes. 

O tamanduá-bandeira, Myrmecophaga tridactyla, foi encontrado em 

ambientes de transição de floresta/cerradão e várzea/pastagem com regeneração de vegetação 

natural na área de estudo. Como afirmou Medri e Mourão (2005a) a espécie habita áreas 
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abertas, como cerrado, cerradões, mas também pode ser avistado em áreas inundáveis e até 

florestas. No Brasil a área de vida para as fêmeas desta espécie pode variar de 367 ha a 1190 

ha, enquanto que para os machos pode variar de 274 ha a 570 ha. Na Venezuela a área de vida 

para essa espécie pode chegar a 2500 ha (EISENBERG, 1981 apud MONTGOMERY et al, 

1977). A espécie tem o hábito solitário e sua atividade pode ser diurna ou noturna dependendo 

da temperatura, umidade e presença humana (AURICCHIO, AURICCHIO, 2006). Este 

mirmecófago pode consumir mais de 30.000 formigas e cupins em um único dia (NOWAK, 

1991). 

O quati, Nasua nasua, na área de estudo foi registrado em ambientes 

de floresta/cultura de arroz. Para Cheida (2006) (apud NAKANO-OLIVEIRA, 2002) habita 

preferencialmente áreas florestadas, apesar de ser registrado também em áreas de savanas. Em 

uma região de Floresta Estacional Semidecidual secundária a área de vida de um macho e de 

uma fêmea desta espécie seria de 4,9 a 6,3 ha respectivamente. A espécie é terrestre e 

arborícola, de hábito diurno e vive em grupos por volta de 30 indivíduos. Essa densidade pode 

variar de acordo com a região: em uma floresta decídua a densidade pode ser de 6,2 

indivíduos/km2 e em uma floresta de galeria, 13 indivíduos/km2. Essa espécie alimenta-se de 

pequenos vertebrados (roedores) invertebrados e frutos.  

A capivara, Hydrochoeris hydrochaeris, foi encontrada na área de 

estudo em ambientes de floresta/cultura de arroz. Segundo Auricchio e Auricchio (2006) a 

espécie tem hábito semi-aquático, apresenta-se próximas a áreas inundadas, como matas 

ciliares, savanas e campos inundáveis, sendo um herbívoro que se alimenta de gramíneas e 

plantas que encontra a beira da água. Tem o hábito diurno, sendo o período de maior atividade 

no entardecer, e vivem em grupos de 12 ou mais indivíduos (MONES, OJASTI, 1986).  

Na área de estudo a paca, Cuniculus paca, foi obtido o registro em 

ambientes de floresta/cultura de arroz. Como afirmou Auricchio e Auricchio (2006) a espécie 

habita em áreas florestadas, próximas à água, vivendo em tocas que tem múltiplas saídas, com 

o hábito solitário, noturno e crepuscular. Uma espécie oportunista (frugívora/herbívora), 

incluindo na sua dieta frutos, sementes, folhas e flores, classificada com um índice alto em 

caça clandestina (PÉREZ, 1992).  

A cuíca-d’água, Chironectes minimus, foi registrada em ambientes de 

floresta/várzea  na área de estudo. Segundo Marshall (1978) a espécie é um marsupial 

76 



adaptado a vida semi-aquática, vivendo em cavidades subterrâneas próximas a água, de hábito 

noturno e solitário. É uma espécie carnívora de vida aquática, alimentando-se de peixes, 

crustáceos, rãs e insetos. 

A irara, Eira barbara, foi encontrada nos ambientes de 

floresta/várzea. Para Presley (2000) a espécie habita principalmente áreas florestadas, 

próximas à água e ocasionalmente plantações, de hábito diurno e crepuscular, solitário. Em um 

estudo realizado por radiotelemetria a área de vida registrada para a fêmea dessa espécie foi de 

225 ha a 900 ha (SUNQUIST et al, 1989). A espécie alimenta-se de frutos, pequenos 

vertebrados, muitos dos quais são arbóreos, insetos e mel (EMMONS, FEER, 1997).  

Na área de estudo, foi encontrado uma das espécies do gênero 

Cabassous em ambiente de pastagem próximo a áreas florestadas. Segundo Emmons e Feer 

(1997), as espécies do gênero Cabassous ocorrem em áreas abertas e raramente em áreas 

florestadas. No Brasil a área de vida da espécie abrange 93,3 ha (NOWAK, 1999 apud 

CARTER et al, 1983). A espécie tem o hábito noturno e solitário, alimentando-se de formigas 

e cupins, sendo uma espécie mirmecófaga (EMMONS, FEER, 1997).  

O gato-mourisco, Puma yagouaroundi, foi registrado uma vez em um 

ambiente relativamente aberto, entre a várzea e a pastagem com regeneração de vegetação 

natural. Como afirmou Oliveira (1998), a espécie se encontra em uma variedade de habitats, 

freqüentemente em bordas de florestas, mas é considerada uma espécie com características de 

savana, com hábitos solitários, diurnos e noturnos. A área de vida dos machos dessa espécie 

pode variar de 17,6 a 99,9 km2e entre as fêmeas pode variar de 6,8 a 20,1 km2. A alimentação 

dessa espécie consiste principalmente de pequenos roedores, aves e répteis. 

O registro de uma das espécies do gênero Didelphis, foi obtido 

somente em ambiente de floresta na área de estudo. Conforme Nowak (1999), os gambás do 

gênero Didelphis usualmente habitam áreas florestadas, são terrestres e conseguem subir e 

andar em árvores com facilidade. Apresenta hábito noturno e solitário com uma dieta 

extremamente variada que incluem pequenos vertebrados, aves, rãs, lagartos, invertebrados, 

frutos e alguns outros tipos de vegetações. 

Na área de estudo uma das espécies do gênero Conepatus, foi 

encontrado em ambiente de área de cultura de arroz próxima a área florestada. Estudos 

indicam que os jaritatacas, do gênero Conepatus ocupam preferencialmente áreas abertas, 
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próximas a florestas, bem como áreas cultivadas (EMMONS, FEER, 1997; NOWAK, 1999).  

Na Venezuela a espécie Conepatus semistriatus ocupa uma área de vida entre 18 a 53 ha com 

preferência para áreas de vegetação fechada (SUNQUIST et al, 1989). As espécies desse 

gênero possuem o hábito solitário, crepuscular ou noturno, alimentam-se principalmente de 

sementes e insetos, além de vertebrados e ocasionalmente frutos (EMMONS, FEER, 1997; 

NOWAK, 1999).  

Na estimativa de riqueza (Jackknife 1) o ambiente de 

floresta/pastagem (Trilha do IB) apresentou a riqueza de espécies menor e diferente dos 

demais ambientes. O ambiente de entorno da trilha (fragmento de floresta) sofre com a pressão 

de caça, comprovada com um estudo realizado no local (CARVALHO, 2007). As espécies 

utilizam frequentemente trilhas localizadas em áreas mais abertas. 

Os ambientes de várzea/pastagem com regeneração de vegetação 

natural (Capivara) e floresta/várzea (Monte redondo) apresentaram valores altos de riqueza e 

também os maiores desvios padrão. Algumas das espécies registradas como Puma concolor, 

Procyon cancrivorus, Cerdocyon thous, Dasypus novemcinctus, Leopardus pardalis, os 

gêneros Leopardus e Mazama podem estar utilizando a área apenas para deslocamento e 

acesso aos cursos d’água. Já as espécies como Myrmecophaga tridactyla, Sylvilagus 

brasiliensis, Dasyprocta azarae, Nasua nasua e Eira barbara podem ser consideradas 

residentes uma vez que estes ambientes correspondem ao habitat natural destas espécies. 

          5.2.1 Comparação com outros estudos  

Pode-se visualizar (Tabela 11) a riqueza de espécies encontrada neste 

e em outros estudos realizados com mamíferos de médio e grande porte, em áreas de Floresta  

Estacional (Bioma Mata Atlântica) e de Cerradão (Bioma Cerrado), associadas em grau 

variável à agroecossistemas. 

__________________________ 

CARVALHO, F. C. (Estudante de Ciências Biológicas, UNESP, Botucatu/SP) Comunicação pessoal, 2007. 
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Dentre as 66 espécies que aparecem mencionadas nestes estudos, 20 

espécies silvestres foram registradas no presente estudo. Considera-se que alguns dos estudos 

citados foram realizados em áreas extensas e bem conservadas, uma situação diferente da 

região do presente estudo.  

Deve-se também levar em consideração que os métodos utilizados não 

foram os mesmos, podendo obter os registros de espécies diferentes. 

Em alguns trabalhos foram considerados somente os gêneros como 

Marmosa, Didelphis, Cabassous, Gallictis, Conepatus, Leopardus, Mazama, Sphiggurus e 

Cavia. 

Tabela 11. Comparação do resultado obtido no presente estudo com outros realizados em áreas diversas, no 

estado de São Paulo. 

Classificação Nome comum Local de registro 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
FAMÍLIA DIDELPHIDAE 

Marmosa sp. marmosa 10

Chironectes minimus cuíca-d'água 10; este estudo

Lutreolina crassicaudata cuíca-de-cauda-grossa 9

Didelphis sp. gambá 11; 13

Didelphis albiventris gambá-de-orelha branca 2; 5; 6; 7; 10; 13; 16; 17; este estudo

Didelphis aurita  gambá-de-orelha-preta 4; 6; 9; 10; 12; 15; 16

ORDEM XENARTHRA 
FAMÍLIA DASYPODIDAE 

Dasypus septemcinctus tatuí 1; 2; 4; 6; 10; 12; 13; 16

Dasypus novemcinctus tatu-galinha 
1; 2; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; 17; este 

estudo

Euphractus sexcinctus tatu-peba 1; 5; 6; 9; 10; 12; 13; 15; 16

Cabassous unicinctus tatu-de-rabo-mole 1; 10; 11; 12; 15

Cabassous sp. tatu-de-rabo-mole 13; 17; este estudo

FAMÍLIA MYRMECOPHAGIDAE 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim 2; 5; 6; 8; 9; 10; 12; 15; 16

Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira 2; 6; 8; 10; 11; 12; 16, este estudo

ORDEM PRIMATES 
FAMÍLIA ATELIDAE 

Cebus apella macaco-prego 1; 5; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 14; 15
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Classificação Nome comum Local de registro 

Alouatta fusca bugio 2; 10; 11; 14; 15

Alouatta guariba bugio 4; 9; 13

Brachyteles arachnoides  monocarvoeiro; muriqui 9; 14

Callicebus nigrifrons sauá 1

Callicebus personatus sauá 8; 14

FAMÍLIA CALLITRICHIDAE 

Callithrix penicillata  sagui-de-tufo-preto 2; 4; 5

Callithrix aurita  sagui 4; 14

Callithrix jacchus sagui-de-tufo-branco 7; 11

Leontopithecus chrysopygus  mico-leão-preto 3; 13; 15

ORDEM CARNIVORA 
FAMÍLIA CANIDAE 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato 
1; 2; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; 17; este 

estudo

Pseudalopex vetulus raposinha-do-campo 13

Speothos venaticus cachorro-vinagre 9

Chrisocyon brachiurus lobo-guará 1; 2; 5; 6; 8; 10; 11; 13; 16

FAMÍLIA PROCYONIDAE 

Nasua nasua quati 1; 2; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; este estudo

Procyon cancrivorus mão-pelada 1; 2; 4; 5; 6; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 17; este estudo

FAMÍLIA MUSTELIDAE 

Gallictis sp. furão 13

Gallictis vittata furão 10; 15

Gallictis cuja furão 1; 12

Eira barbara irara 1; 2; 4; 6; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; 17; este estudo

Conepatus sp. jaritataca este estudo

Conepatus semistriatus jaritataca 1; 8

Conepatus chinga jaritataca 6; 9

Lontra longicaudis lontra 1; 2; 6; 9; 10; 11; 13; 15; 16

Pteronura brasiliensis ariranha 7; 11

FAMÍLIA FELIDAE 

Leopardus pardalis jaguatirica 1; 2; 5; 6; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 17; este estudo

Puma concolor onça-parda 1; 2; 5; 6; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; este estudo

Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno 1; 2; 5; 6; 8; 11

Leopardus wieidii pequeno-maracajá 1; 11

Puma yagouaroundi gato-mourisco 1; 2; 5; 8; 10; 12; 13; 15; este estudo

Leopardus sp. gato 4; 9; 12; 13; 17; este estudo
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Classificação Nome comum Local de registro 

ORDEM ARTIODACTYLA 

FAMÍLIA TAYASSUIDAE 

Pecari tajacu cateto 2; 8; 10; 11; 12; 13; 15; 16

Tayassu pecari queixada 15

FAMÍLIA CERVIDAE 

Mazama sp. veado 5; 10; 13; 17; este estudo

Mazama gouazoubira veado-catingueiro 1; 2; 4; 6; 7; 8; 11; 12; 13; 15; 16; este estudo

Mazama americana veado-mateiro 1; 6; 9; 12; 15; 16

Ozotocerus bezoarticus veado-campeiro 11; 16

ORDEM PERISSODACTYLA 
FAMÍLIA TAPIRIDAE 

Tapirus terrestris anta 9; 12; 15

ORDEM RODENTIA 
FAMÍLIA 
MYOCASTORIDAE 

Myocastor coypus ratão-do-banhado 2; 7

FAMÍLIA CRICETIDAE 

Nectomys squamipes rato-d´água 13

FAMÍLIA SCIURIDAE  

Guerlinguetus ingrami caxinguelê 2; 4; 6; 8; 10; 12; 15; 16

FAMÍLIA ERETHIZONTHIDAE 

Coendou prehensilis ouriço-cacheiro 7

Sphiggurus villosus ouriço-cacheiro 4; 8; 10; 11; 12; 15; 16

Sphiggurus sp. ouriço-cacheiro 5; 13

FAMÍLIA CAVIIDAE 

Hydrochoeris hydrochaeris capivara 2; 4; 5; 6; 7; 8; 10; 11; 12; 13; 15; 16; este estudo

Cavia sp preá 4; 6

Cavia aperea preá 1; 5; 7; 10; 12; 13

FAMÍLIA CUNICULIDAE 

Cuniculus paca paca 1; 2; 5; 6; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; este estudo

FAMÍLIA DASYPROCTIDAE 

Dasyprocta azarae  cutia 1; 2; 6; 8; 9; 10; 11; 12; 13; 15; 16; 17; este estudo

ORDEM LAGOMORPHA 
FAMÍLIA LEPORIDAE 

Sylvilagus brasiliensis tapiti 1; 2; 4; 5; 6; 7; 8; 10; 12; 13; 15; este estudo

Lepus europaeus lebre-européia 1; 2; 4; 6; 7; 13
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1. Bacia do Rio Passa-Cinco. SP. Riqueza: 26. Ambiente: Floresta estacional semidecidual, eucalipto, 
cana e pasto. Fonte: Dotta, G. 2005. 

2. Unidades de Manejo das áreas da Duraflora. Lençóis Paulista, Agudos, Itapetininga e Botucatu. SP. 
Riqueza: 25. Ambiente: floresta estacional semidecídua, cerrado, eucalipto, pinus. Fonte: Maffei, F. 
2006. 

3. Fazenda Rio Claro. Lençóis Paulista. SP. Ambiente: floresta estacional semidecídua. Fonte: Vielliard, 
J. 1986. 

4. Região de Caucaia. SP. Riqueza: 18. Ambiente: floresta Atlântica. Fonte: Negrão, M. 2003. 
5. Fazenda Ponta da Serra, Jardinópolis. SP. Riqueza: 20. Ambiente: floresta mesófila semidecídua. 

Fonte: Chiarello, A. 2000a. 
6. Horto de Itatinga, SP. Riqueza: 27. Ambiente: floresta estacional semidecídua, cerrado, cerradão, 

eucalipto. Fonte: Silveira, P. 2005. 
7. Campus "Luiz de Queiroz", Esalq. Piracicaba, SP. Riqueza: 13. Ambiente: remanescentes florestais 

com pomares, eucalipto, pasto, cultura de arroz. Fonte: Gueller-Costa, C. 2002. 
8. Região do rio Mogi-Guaçú, SP. Riqueza: 22. Ambiente: floresta semidecídua, cerrado, cerradão, cana-

de-açúcar, eucalipto. Fonte: Lyra-Jorge, M. C. 2007. 
9. Serra de Paranapiacaba, SP. Riqueza: 20. Ambiente: floresta atlântica. Fonte: Pianca, C. 2004. 
10. Área de Proteção Ambiental de Botucatu, SP. Riqueza: 30. Fonte: Cetesb, 1985. 
11. Área de Proteção Ambiental de Botucatu, SP. Riqueza: 25. Fonte: Engea, 1990. 
12. Fazenda João XVIII, Pilar do Sul, SP. Riqueza: 28. Ambiente: floresta atlântica. Fonte: Silva, C. 2001. 
13. Unidades de Manejo das áreas da Lwarcel, Borebi e Cabrália Paulista, SP. Ambiente: floresta estacional 

semidecídua, mata ciliar, eucalipto. Riqueza: 34.  Fonte: Fonseca, R. B. et al, 2008. 
14. Fazenda Barreiro Rico, Anhembi. SP. Riqueza: 5. Ambiente: floresta estacional semidecídua. Fonte: 

Martins, M. M., 2005. 
15. Estação Ecológica de Caetetus, Gália e Alvinlândia, SP. Riqueza: 27. Ambiente: floresta estacional 

semidecídua. Fonte: Tabanez, M. F. et al., 2005. 
16. Fazenda Santa Inês, Itatinga, SP. Riqueza: 21. Ambiente: floresta estacional semidecídua e cerrado. 

Fonte: Mello, M. G., 1999. 
17. Fazenda Experimental Edgardia, Botucatu, SP. Riqueza: 13. Ambiente: Floresta estacional 

semidecídua, pastagem e regeneração de vegetação natural. Fonte: Caes, B. R. (em prelo). 
18. Fazenda Experimental Edgardia, Botucatu, SP. Riqueza: 20. Ambiente: floresta estacional 

semidecidual, regeneração de vegetação natural, cerradão, várzea, pastagem, cultura-de-arroz. Este 
estudo. 

A riqueza de espécies encontrada no presente estudo (20 espécies) se 

enquadra nas riquezas normalmente registradas em estudos realizados em Floresta Estacional, 

que pode variar entre 13 a 34 espécies.  O número de espécies encontrado neste estudo é 

próximo ao encontrado nos estudos realizados por Mello, 1999; Negrão, 2003; Pianca, 2004; 

Lyra-Jorge, 2007, mesmo considerando o fato de serem utilizados métodos diferentes. Os 

estudos de Chiarello, 2000a; Silveira et al, 2003; Rocha e Dalponte, 2006, que utilizaram 

principalmente registros de pegadas em trilhas como o presente estudo apresentaram 20, 28 e 

29 espécies, respectivamente, considerando o fato de serem ambientes diferentes. 
______________________________ 

* CETESB. Diagnóstico da Área de Proteção Ambiental de Botucatu. Corumbataí-Botucatu-Tejupá, 1985.  

* ENGEA. Diagnóstico da Área de Proteção Ambiental de Botucatu. Corumbataí-Botucatu-Tejupá, 1990. 2 v. 

* FONSECA, R. B. et al. Caracterização da biodiversidade dos remanescentes de vegetação nativa das unidades de manejo da 

Lwarcel. Lençóis Paulista, 2008. 80 p. 
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Algumas espécies podem não ter sido registradas pela metodologia 

utilizada, como os primatas, o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), os ouriços (Coendou 

prehensilis, Sphiggurus villosus) e o esquilo (Guerlinguetus ingrami), já que se tratam de 

espécies arborícolas, o que dificulta o registro de vestígios (pegadas).  

Também não foram registradas as espécies como a anta (Tapirus 

terrestris), o veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) o queixada (Tayassu pecari) e o cateto 

(Pecari tajacu). Estas espécies apresentam maior porte e um maior grau de exigência em 

termos de requerimento de habitat, necessitando de áreas de vida extensas para obterem os 

seus recursos alimentares. 

Tapirus terrestris foi registrada em regiões próximas no estado de São 

Paulo, como em Pilar do Sul (SILVA, 2001), em Paranapiacaba (PIANCA, 2004) e em Gália e 

Alvinlândia (TABANEZ, 2005). Trata-se de uma espécie também muito procurada por 

caçadores, assim como queixada e cateto (CULLEN et al, 2000). 

Ozotoceros bezoarticus foi registrado na região da área de estudo 

(ENGEA, 1990) e em Itatinga, (MELLO, 1999), no entanto tratam-se de registros antigos. 

Neste último local foi obtido um único registro de Tayassu pecari. O mesmo ocorre com a 

ariranha (Pteronura brasiliensis), que foi registrada na região de Piracicaba (GUELLER-

COSTA, 2002). 

Assim, como Pecari tajacu, o lobo-guará (Chrisocyon brachiurus) e a 

lontra (Lontra longicaudis) podem ocorrer na região (CETESB, 1985; ENGEA, 1990) e 

também já foram registrados em fragmentos próximos (MELLO, 1999; SILVEIRA, 2005; 

TABANEZ, 2005; MAFFEI, 2006; FONSECA et al, 2008). Chrisocyon brachiurus pode ser 

registrado em áreas de Mata Atlântica à medida que esse tipo de vegetação vem sendo 

substituído por pastagens e lavouras (FONSECA et al, 1994). Lontra longicaudis é uma 

espécie fortemente relacionada à água (EMMONS, 1997), o método de estudo escolhido pode 

não ter sido adequado para a obtenção de registros desta espécie ou o esforço não foi 

suficiente em função da raridade da espécie na área de estudo. 

Ainda que a atividade de caça clandestina não tenha sido avaliada 

neste estudo, nas entrevistas com funcionários e moradores do entorno foi relatada a presença 

de caçadores nos fragmentos florestais pertencentes à Fazenda Edgardia. Este fato pode 
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explicar a ausência do registro de espécies de porte maior como Tapirus terrestris, Tayassu 

pecari e Pecari tajacu.  

          5.2.2 Diferenças dos ambientes quanto à diversidade 

Na Fazenda Edgardia pode-se observar que as espécies mais 

abundantes foram as generalistas (Cerdocyon thous, Puma concolor, Procyon cancrivorus e 

do gênero Mazama) contrastando com as menos abundantes que são as espécies especialistas 

(Chironectes minimus, Cuniculus paca, Eira barbara e do gênero Conepatus).  

Ao analisar os ambientes separadamente, as espécies mais abundantes 

em todos os ambientes foram Puma concolor, Cerdocyon thous e do gênero Mazama. Quando 

considerada a Fazenda Edgardia como um todo Cerdocyon thous foi a mais abundante. Em 

relação aos ambientes destacou-se a Puma concolor no floresta/pastagem (Trilha do IB) e no 

floresta/várzea (Monte redondo).  

Uma das espécies do gênero Mazama, foi a mais presente no registro 

de pegadas no ambiente de transição de floresta/cerradão (Carmelucho). Já Cerdocyon thous, 

mostrou-se mais abundante no ambiente de várzea/pastagem com regeneração de vegetação 

natural (Capivara).  

Ressalta-se que a abundância de pegadas não corresponde à 

abundância de espécies no ambiente, pois existem vários fatores independentes da abundância 

de espécies que podem influenciar como o comportamento dos animais, como o uso de 

habitat, o tipo de substrato, entre outros (BECKER et al, 1999). 

Os registros de fotos mais abundantes foram das espécies Cerdocyon 

thous, Mazama gouazoubira e Dasyprocata azarae, levando em consideração os ambientes 

separadamente. Já em relação à Fazenda Edgardia como um todo Cerdocyon thous foi a mais 

abundante, destacando-se nos ambientes floresta (Castanheira i) e cultura de arroz (Estrada da 

várzea). A espécie Sylvilagus brasiliensis foi abundante no ambiente de várzea/pastagem com 

regeneração de vegetação natural (Capivara).  

A análise de correspondência, com base na presença e ausência das 

espécies nos diferentes ambientes, mostrou que algumas espécies como Leopardus pardalis e 

do gênero Leopardus estão relacionadas às áreas florestais e abertas. Algumas espécies 

generalistas como Cerdocyon thous, Puma concolor, Procyon cancrivorus, Dasypus 
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novemcinctus e do gênero Mazama aparecem relacionadas a todos ambientes, demonstrando a 

capacidade de distribuição e adaptação. Pode-se notar que as espécies Eira barbara, 

Chironectes minimus, Cuniculus paca e dos gêneros Conepatus e Cabassous aparecem 

relacionadas à habitats mais específicos, como as áreas próximas a cursos d’água, floresta e 

pastagem.  

Já a análise de correspondência, com base nas fotos das espécies nos 

ambientes, apresentou a espécie Cerdocyon thous com distribuição em praticamente todos os 

ambientes, e as espécies consideradas especialistas apresentaram-se associadas a seus 

respectivos ambientes. 

  

          5.3 Mamíferos de médio e grande porte e categorias tróficas  

Observou-se um predomínio de espécies com dietas generalistas entre 

as que foram encontradas no levantamento realizado na Fazenda Edgardia. O grupo dos 

frugívoros/onívoros que consomem tanto frutos como espécies animais, representaram a 

categoria trófica mais abundante, pertencem a este grupo Eira barbara, Nasua nasua, Procyon 

cancrivorus  e dos gêneros Didelphis e Conepatus. As dietas pouco específicas dessas espécies 

podem permitir as mesmas de sobreviverem em ambientes onde outras com hábitos mais 

restritos não conseguiriam. 

A categoria dos frugívoros/herbívoros, representados pelas espécies 

Mazama gouazoubira, Dasyprocta azarae e do gênero Mazama, podem adquirir materiais 

vegetais diversos encontrados no ambiente. As espécies desta categoria exercem um papel 

importante na dinâmica florestal através da dispersão de sementes, é o caso, da espécie 

Dasyprocta azarae (REDFORD, 1992). 

Entre os insetívoros/onívoros estão espécies generalistas que podem 

conseguir utilizar ambientes diversos ou perturbados e são capazes de obter recursos de itens 

alimentares variados, como é o caso do Cerdocyon thous e Dasypus novemcinctus. 

Para os mirmecófagos a dieta é composta de formigas e cupins, o que 

não proporciona grandes exigências do meio em questão. Estão neste grupo a espécie 

Myrmecophaga tridactyla e do gênero Cabassous. A categoria de herbívoro/pastador é 

composta somente pela espécie Sylvilagus brasiliensis que é pouco exigente em relação ao 

meio em que vive, sendo que sua dieta é basicamente de gramíneas. 
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Os carnívoros encontrados compõem o grupo considerado mais 

exigente ambientalmente, pelo fato dessas espécies dependerem de pirâmides alimentares 

estruturadas. Dentro dessa categoria aparecem tanto espécies com hábitos generalistas, como 

Puma concolor e Puma yagouaroundi, como espécies mais exigentes quanto ao habitat, como 

os pequenos felídeos Leopardus pardalis e do gênero Leopardus. 

    Hydrochoeris hydrochaeris foi a única representante da categoria 

herbívoro/podador tendo a capacidade de utilizar os recursos disponíveis em ambientes 

alterados estando sempre associada à presença de corpos d’água, assim como Chironectes 

minimus, a única registrada na categoria piscívora. Já os frugívoros/granívoros, como a 

Cuniculus paca, conseguem explorar variados recursos do meio, consumindo diversas 

sementes e frutos. 

    A categoria trófica a qual pertencem os mamíferos de médio e grande 

porte é uma das determinantes da tolerância às mudanças no ambiente. Segundo Dotta et al 

(2007), os ambientes que se apresentam complexos e heterogêneos, em relação à estrutura da 

vegetação, podem suportar a diversidade e abundância maior de mamíferos.  

          5.4 Distribuição espacial dos carnívoros 

Na distribuição espacial dos carnívoros verificou-se que os felinos 

Leopardus pardalis, uma das espécies do gênero Leopardus, o mustelídeo Eira barbara e o

procionídeo Nasua nasua ocorrem em ambientes de florestas, corroborando com os dados da 

literatura (EMMONS, FEER, 1997; KONECNY, 1989). 

O Procyon cancrivorus é um carnívoro que vive em florestas, 

clareiras, banhados e áreas arbustivas que estejam próximas a cursos d’água (EMMONS, 

FEER, 1997; SILVA, 1994). O mesmo padrão foi observado na área de estudo. 

As espécies do gênero Conepatus utilizam campos, florestas 

secundárias, bordas de matas em recuperação (EMMONS, FEER, 1997; SUNQUIST et al, 

1989). Na área de estudo os vestígios de uma das espécies do gênero foram encontrados nas 

bordas de matas com cobertura florestal significativa. 

O felino Puma concolor apresenta-se como uma espécie generalista 

no uso dos habitats (EISENBERG, REDFORD, 1999), sendo registrada na área de estudo em 

ambientes com a presença de outras espécies de carnívoros.  
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O Cerdocyon thous utiliza áreas florestadas e arbustivas 

(EISENBERG, REDFORD, 1999) também podendo adaptar-se a ambientes alterados, abertos 

e com cultivos agrícolas associados a cursos d’água (MCDONALD, COURTENAY, 1996). 

Os registros obtidos são correspondentes aos ambientes utilizados em seu habitat natural. 

          5.5 Levantamento da fauna com o uso de entrevistas 

                             As entrevistas realizadas com funcionários da Fazenda Edgardia e 

com moradores que residem em Fazendas do entorno passam a ser um elemento importante, 

reforçando ou chamando a atenção para as espécies que podem passar despercebidas em um 

estudo realizado em pouco tempo. Dentre as espécies que não foram registradas neste estudo 

estão 11 espécies silvestres como a Lutra longicaudis, Pteronura brasiliensis, Chrysocyon 

brachyurus, Cebus sp., Sphiggurus sp., Pecari tajacu, Galictis sp., Myocastor coypus, 

Dasypus septemcinctus, Guerlinguetus ingrami, Euphractus sexcinctus, e uma espécie exótica

Lepus europaeus. Segundo os entrevistados estas espécies foram avistadas em locais de 

cultura agrícola e vegetação natural. 

          5.6 Considerações finais  

Os resultados obtidos indicam que os ambientes estudados podem 

apresentar diferentes graus de perturbação, influenciando de alguma forma na comunidade de 

mamíferos de médio e grande porte, podendo ocorrer uma redução na diversidade. Essa 

perturbação também pode estar relacionada à incidência de caça clandestina na região. 

Ressalta-se que os métodos utilizados não retratam a real abundância 

de espécies subestimando e superestimando os resultados, principalmente no que se diz a 

respeito ao comportamento das mesmas. Algumas espécies como Cerdocyon thous, Puma 

concolor, Procyon cancrivorus, Dasypus novemcinctus e do gênero Mazama utilizam áreas 

abertas (trilhas na borda de floresta e estrada) com freqüência para se locomoverem. Outras 

espécies como Nasua nasua, Dasyprocta azarae, Cuniculus paca e Eira barbara consideradas 

como raras neste estudo, utilizam pouco estes locais, permanecendo e se deslocando mais no 

interior das florestas naturais. 

Por outro lado, o uso do método que registra as pegadas e as 

armadilhas fotográficas são de fácil aplicação, podendo contribuir com informações e 
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previsões para o manejo e a conservação de espécies. Ambos os métodos tendem a amostrar 

de formas diferentes as espécies de mamíferos de médio e grande porte. Foram consideradas a 

mesma cobertura vegetal para a distribuição das trilhas para os métodos de pegadas e os 

pontos das câmeras fotográficas, portanto, os métodos podem ser considerados 

complementares e juntos oferecem melhores resultados do que isoladamente. 

Os fragmentos florestais existentes devem ser avaliados, pois 

representam alguns dos últimos remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual na região. 

Existem medidas que podem ser implementadas, como divulgar a importância da conservação 

da fauna para a comunidade científica e do entorno da área de estudo e incentivar a 

participação na elaboração de propostas de manejo e estratégias para diminuir os impactos 

existentes no local e na região.  
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6. CONCLUSÕES  

A associação dos mamíferos de médio e grande porte com os 

diferentes ambientes na Fazenda Experimental Edgardia foi comprovada. A comunidade 

encontrada é característica de ambientes instáveis, podendo ocorrer modificações devido às 

alterações ambientais da região e é composta principalmente por espécies generalistas.  

As espécies de maior ocorrência na Fazenda Experimental Edgardia 

estão relacionadas ao uso de vários ambientes, tanto as mais freqüentes durante o período de 

coleta, quanto as mais abundantes. 

Embora existam preferências de cada espécie por determinados 

habitats, pode existir uma adaptação das espécies às modificações de seus habitats originais e 

os resultados obtidos na análise de correspondência mostram que existe uma relação entre as 

espécies registradas e a distribuição nos ambientes, sendo que se destacam as que possuem 

uma distribuição ampla nos ambientes.  

Os dados obtidos corroboram a idéia de que os mamíferos carnívoros 

em diferentes ambientes exploram a área de estudo como um todo, não se atendo somente a 

ambientes de vegetação nativa, mostrando-se mais generalistas. São espécies com grande área 

de vida que são capazes de usar vários ambientes. 

Considera-se que a área de estudo é indicadora da necessidade de 

realização de programas de conservação para os mamíferos de médio e grande porte. Os dados 

obtidos mostram diferentes formas de uso e ocupação do solo que poderão subsidiar os 

programas de recuperação de áreas alteradas e um plano de manejo adequado. 
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Nos estudos com a comunidade de mamíferos de médio e grande 

porte a compilação com vários métodos como os registros de pegadas em trilhas na borda de 

florestas e estradas, transectos lineares (observação direta), as parcelas de areia e as armadilhas 

fotográficas podem proporcionar resultados mais precisos, tornando mais fácil o registro e a 

identificação das espécies permitindo estimativas mais acuradas em relação a determinadas 

populações. 
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APÊNDICE 2. QUESTIONÁRIO 

Nº:                                                                     Data: 
  

Nome do entrevistado:                                      (   ) funcionário  (   ) proprietário 

Profissão:  

Setor:                                                                 Área total do setor:  

Pastagem (   ) Sim (   ) Não Outros cultivos:  

Área de vegetação nativa preservada (   ) Sim (   ) Não 

1) A área e o entorno mudou desde que a conhece, no sentido de degradação ambiental? 

2) Você já viu algum animal silvestre? Onde? 

(   ) Sim (   ) Não 

Se sim, quais?  

3) No passado existiam animais que hoje não é mais avistado?

(   ) Sim (   ) Não

Se sim, quais?  

4) Já observou animais silvestres em áreas que não sejam vegetações nativas, como pastagem 

e plantios de arroz? 

5) Tem algum conhecimento sobre a caça de animais silvestres no local? 

(   ) Sim (   ) Não 

Se sim, quais as espécies de preferência de caçadores? 

6) Onde é o local provável que os animais costumam beber água? 
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7) Existiram ataques aos animais domésticos por algum animal silvestre? 

(   ) Sim (   ) Não

Possível predador:                                                            Nº de ataques:  

Data e hora de ocorrência:                                               Animal predador: 

Estação do ano: (   ) chuvosa (   ) seca  

Distância em relação ao local de manejo (m):     Houve visualização? (   ) sim (   ) não 

Cobertura vegetal na área do ataque: 

(   ) floresta (   ) campo aberto (   ) campo sujo (   ) plantação (   ) pastagem 

8) O local do ataque é próximo a limite com área florestada?: (   ) Não (   ) Sim  

Se sim, a quem pertence a área?: 

(  ) propriedade vizinha (  ) Fazenda Experimental da Edgardia  
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